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// Agricultor mora em Riachuelo e tem de se deslocar todos os dias até Natal, onde faz tratamento na Liga Norte-rio-grandense
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Em visita ofi cial ao 
estado, embaixador da 
Polônia no Brasil, Andrzej 
Maria Braiter, afi rma que 
seu país busca abrir novas 
oportunidades de parcerias 
econômica e tecnológica 
com o Rio Grande do Norte. 
Em entrevista ao NOVO, 
ele explica que esse é o 
momento propício para 
atrair investimentos do 
mercado polonês. A Polônia 
é um dos países que mais 
cresce na Europa, com 
economia avançando a 3,4% 
em 2015 e aumento de 25% 
no PIB desde 2008.
Economia #7

Comissão Parlamentar 
de Inquérito investiga 
atualmente  todos os 
contratos de patrocínio 
fi rmados pela  Chevrolet 
com as federações 
estaduais, o que inclui a 
Federação potiguar de 
futebol. Acordos vigoraram 
entre 2013 e 2014, período 
no qual o atual presidente 
da CBF, Marco Polo Del 
Nero, era vice-presidente da 
entidade.  Os documentos 
obtidos com exclusividade 
pelo repórter Jamil Chade, 
do Estadão, estão sendo 
analisados pela CPI. 
 Esportes #15

Advogados entram com 
novo pedido de habeas 
corpus, no Tribunal de 
Justiça do estado, para 
tentar conseguir devolver a 
liberdade ao ex-governador 
Fernando Freire, que 
permanece preso há quatro 
meses no quartel da Polícia 
Militar, no Tirol, em Natal. 
Pelo período detido, ele já 
é o  político potiguar que 
está há mais tempo preso 
por corrupção. Pedido foi 
protocolado terça-feira 
(24) e encaminhado para a 
desembargadora Zeneide 
Bezerra. O Tribunal de 
Justiça não divulgou a 
previsão para que o habeas 
corpus entre em pauta e seja 
julgado. Próxima sessão será 
terça-feira.  
 Política #3

Polônia em 
busca de 
parcerias 
com o RN  

FNF é 
investigada 
na CPI do 
Futebol 

Fernando 
Freire tenta 
novo pedido 
de liberdade

Jornalista Marcos Bezer-
ra lança hoje livro no qual 
o cangaceiro Lampião ga-
nha concurso de voz mais 
bela do inferno e escolhe, 
como prêmio, voltar à Ter-
ra para se vingar da cidade 
que o enfrentou, Mossoró.  
Cultura #18

Servidores do Estado re-
ceberão seus salários dias 
30 de novembro e 1º de de-
zembro. Aposentados e pen-
sionistas receberão segunda, 
enquanto os funcionários 
ativos terão seus vencimen-
tos depositados na terça-fei-
ra (1º). Política #3

Do interior, a luta diária para vencer 
a distância e o câncer de próstata Cidades #11

Prefeitura entra 
na Justiça contra 
lei aprovada por 
vereadores 
Ação tenta derrubar emendas de vereadores que prevêem, 

entre outras exigências, veículos com ar-condiconado na licitação 

dos ônibus. Justifi cativa é evitar encarecimento da tarifa.  Política #3

O inferno 
de Antônio, 
de Marcos

Estado paga 
segunda e 
terça-feira 
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A coincidência nos uniu, 
Senhor Redator, após 11 anos 

sem nos falarmos nem nos 
perguntarmos. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Repórter mostra que 
gavetas do IBAMA tem 355 

projetos embargados no Rio 
Grande do Norte. #4

Jornal de
[ Cristiano Félix ]

Os jovens de peitos de 
pombo nunca vão descobrir o 
charme de usar um blazer de 

linho no verão.  #6

Casar em lugar 
inusitado? 
Todo cuidado 
é pouco... 
#EventosEspeciais #10

Natal será 
invadida por 
um bando de 
harleyros 
Cidades #14

Na Assembleia, os 
comentários dão conta da 
possibilidade do deputado 
José Dias trocar de partido.

 Daniela Freire #16
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Defesa do diretor do banco BTG Pactual alega que banqueiro foi 
preso com base unicamente na fala do senador Delcídio Amaral

STF nega liberdade 
a André Esteves, que 
irá para presídio 

O 
ministro Teori 
Zavascki, do Su-
premo Tribunal 
Federal (STF), 
negou pedido 

da defesa de André Esteves, 
do BTG Pactual, para revogar 
a prisão do banqueiro e de-
terminou a transferência do 
executivo para o presídio Ary 
Franco, no Rio de Janeiro.

Esteves foi preso nes-
ta quarta-feira, 25, suspei-
to de obstruir as investiga-
ções da Operação Lava Jato, 
assim como o senador Delcí-
dio Amaral (PT-MS), ao tenta-
rem comprar o silêncio do ex-
-diretor da Petrobras Nestor 
Cerveró. 

De acordo com a Procura-
doria-Geral da República com 
base em conversas gravadas 
pelo fi lho de Cerveró, o sena-
dor petista ofereceu uma me-
sada de R$ 50 mil para evitar 
que ex-diretor da Petrobras 
mencionasse o congressista 
e o BTG Pactual em eventual 
acordo de delação premiada. 
André Esteves arcaria com os 
pagamentos mensais, segun-
do as conversas entre o parla-
mentar, o então advogado de 
Cerveró, Edson Ribeiro, e Ber-
nardo Cerveró.

O advogado de Esteves, 
Antônio Carlos de Almeida 
Castro, o Kakay, alegou ao STF 
que a prisão temporária de Es-
teves foi baseada “única e ex-
clusivamente” na fala de Del-
cídio. Ele nega que conheça 
Cerveró, e os três participan-
tes do encontro onde foi gra-
vada a oferta de Delcídio: o fi -
lho do ex-diretor, o chefe de 
gabinete do senador, Diogo 
Ferreira, e o advogado Edson 
Ribeiro. 

De acordo com o crimi-
nalista, o banqueiro conhece 
Delcídio assim como tem con-
tato com outros parlamenta-
res. O banqueiro nega tam-
bém que tenha tido acesso à 
minuta de delação premia-
da de Cerveró. Em conversas, 
Delcídio disse que o banquei-
ro tinha cópia do que o ex-di-
retor iria delatar ao Ministério 
Público. 

A prisão temporária tem 
prazo de cinco dias e, portan-
to, expira no domingo, 29, po-
dendo contudo ser prorroga-
da ou convertida em prisão 
preventiva. O conteúdo da 
decisão de Zavascki ainda é 
mantido sob sigilo.

Já o senador Delcídio Ama-
ral (PT/MS), preso na mesma 
operação que deteve Esteves, 
disse, na manhã de ontem, es-
tar ‘sereno’ a um amigo que le-
vou café da manhã para ele 
na Superintendência da Polí-
cia Federal em Brasília, onde 
o ex-líder do governo está des-
de quarta-feira, 25. Ao interlo-
cutor, Delcídio perguntou da 
mulher e dos fi lhos. O petista 
foi preso sob suspeita de obs-
truir as investigações da Ope-
ração Lava Jato.

Ontem,  Delcídio prestou 
depoimento na Polícia Fede-
ral, ao delegado Tiago De La-
mare, do Rio Grande do Sul, 
que já trabalhou com a força-
-tarefa da Java Jato.

// André Esteves é acusado de tentar obstruir a Operação Lava Jato
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Uma ação de inconstitucionalidade ingressada pela Prefeitura vai tentar anular 
emendas da lei de licitações que encarecem preço da passagem de ônibus

Licitação dos ônibus
só deve sair em 2016

Fernando Freire tenta sair da 
prisão com novo habeas corpus

A  P R Ó S T A T A  É  U M A  G L Â N D U L A  Q U E  S Ó  O  H O M E M  P O S S U I  E  É  D O  T A M A N H O  D E  U M A  C A S T A N H A

A 
prefeitura de 
Natal ajuizou 
uma ação di-
reta de incons-
titucionalida-

de, com pedido de urgência, 
a fi m de anular emendas da 
lei de licitação do transporte 
público que – de acordo com 
o procurador-geral do muni-
cípio, Carlos Castim – enca-
recem o serviço. O ingresso 
da ação acontece simultane-
amente ao pedido do Seturn 
de elevação do preço das pas-
sagens de ônibus de R$ 2,65 
para R$ 3,00.

 Castim aguarda a deter-
minação judicial, que pode 
ser anunciado “a qualquer 
momento”.  “Da forma como a 
lei foi publicada implicaria no 
impacto sobre o preço da ta-
rifa. Como o prefeito não pre-
tende aumentar o preço, en-
trou com a ação judicial”, dis-
se o procurador, referindo-se 
ao processo, que tem 64 pá-
ginas e foi protocolado em 19 
de outubro. 

O relator do projeto, ve-
reador Aroldo Alves (PSDB), 
recebeu a notícia do ajuiza-
mento com surpresa, já que 
sua construção foi ampla-
mente discutida em audiên-
cias públicas na Câmara Mu-
nicipal com o Poder Execu-
tivo, Procuradoria, Gabinete 
Civil e a ONG Rua Viva (que 
realizou os estudos para a lici-
tação) e sociedade civil.

Apesar disso, o projeto 
ainda foi sancionado com ve-
tos, com a justifi cativa técni-
ca, pelo mesmo motivo que o 

levou à Justiça, encarecimen-
to da tarifa. Os vetos foram 
rejeitados pela Câmara, que 
promulgou a lei.

Dentre outros aspectos, o 
texto fi nal prevê que os per-
missionários e concessioná-
rios deverão dispor inicial-
mente de 20% de ônibus pa-
dronizados com câmbio au-
tomático, motor traseiro e ar 
condicionado, obrigando-
-se, gradativamente, a incor-
porar na frota, o mínimo de 
10% ao ano, até que ao térmi-
no do contrato de concessão 
haja a integralização. A frota 

deve ainda dispor de 10% dos 
veículos com piso baixo, au-
mentando esse mesmo per-
centual a cada ano até chegar 
a 50%, quando será realiza-
do um estudo de viabilidade 
para conferir a necessidade 
de se completar nos cinco 
anos seguintes 100% da frota.

“O papel da Câmara foi 
feito, que foi fazer com que o 
processo seja honesto abran-
gente e que o cidadão tenha 
um transporte de qualidade. 
Não queremos jornada dupla 
e piso rebaixado. Vai onerar”, 
reconhece o legislador, ao 

ressaltar que o mais impor-
tante é mudar o sistema atual.  

De acordo com a proje-
ção da Secretaria de Mobili-
dade Urbana (STTU), a pas-
sagem será atualizada de R$ 
2,65 para R$ 3,20, com altera-
ção superior a 20%. 

Já o presidente da Comis-
são de Planejamento Urbano, 
Meio Ambiente, Transporte e 
Habitação da Câmara Muni-
cipal de Natal (CMN), verea-
dor Sandro Pimentel (Psol) já 
esperava a atitude do prefei-
to Carlos Eduardo. Segundo 
ele, o prefeito está, na verda-

de, adiando o quanto pode a 
licitação. “O prefeito não quer 
fazer a licitação. Se perder na 
Justiça, ele vai recorrer”, acusa. 

“O mais importante ao 
prefeito Carlos Eduardo é 
servir aos empresários e não 
aos usuários. O compromis-
so dele não é com quem uti-
liza o sistema, mas com quem 
explora”, diz Sandro Pimentel, 
afi rmando ainda que o pro-
cesso licitatório não será rea-
lizado enquanto Carlos Edu-
ardo for prefeito. “Eu quero 
estar enganado e depois re-
conhecer o meu equívoco”, 
completa.

Em nota publicada on-
tem, a STTU refutou ofi cial-
mente qualquer possibilida-
de de aumento de passagens 
de ônibus em Natal. 

A secretaria argumentou 
que os termos do compro-
misso assinado para autori-
zar o último aumento ainda 
não venceram, um deles in-
clui a entrega de 30 novos 
ônibus no mês de dezem-
bro. Sendo assim, está afas-
tada qualquer hipótese de 
aumento.

O Sindicato das Empresas 
de Transportes Urbanos de 
Passageiros do Município de 
Natal (Seturn) informou que 
os novos veículos devem in-
tegrar a frota antes do Natal.

“Houve um atraso na 
montadora. Mas os ônibus 
chegarão na segunda quinze-
na de dezembro”, informou o 
consultor técnico do Seturn 
Nilson Queiroga, ao reafi rmar 
a necessidade do aumento 
das passagens, sob o risco de 
as empresas não consegui-
rem pagar o 13º salário.

// Remédio

E m nova tentativa de 
retirar o ex-governa-
dor Fernando Freire 

da prisão, seus advogados en-
traram com mais um pedido 
de Habeas Corpus, no Tribu-
nal de Justiça do estado. O pe-
dido foi protocolado desde a 
última terça-feira (24) e cabe-
rá à desembargadora Zenei-
de Bezerra julgar. 

O Tribunal de Justiça não 
divulgou a previsão para que 
o habeas corpus entre em 
pauta, mas a próxima sessão 
ocorrerá na terça-feira que 
se aproxima. Enquanto isso, 
Fernando Freire permane-
ce detido em um alojamen-
to no quartel da Polícia Mili-
tar, no bairro Tirol, em Natal 
e já é o político potiguar que 
está há mais tempo preso por 
corrupção.

No processo de número 
2015.018618-6, a defesa do 
ex-governador alega que a 
prisão dele é ilegal, “consubs-
tanciada na inidônea e des-
necessária constrição prema-
tura da liberdade do pacien-
te, uma vez que o mesmo não 
teve e não tem qualquer in-
tenção de frustar a aplicação 
da lei penal”. Somando quatro 
meses de detenção, o ex-go-
vernador é o político potiguar 
com maior tempo encarcera-
do. Ontem, o advogado Flavia-
no Gama, que assina o Habe-
as Corpus, se encontrava fora 
do estado e não foi localizado 

para falar sobre o assunto.
Fernando Freire foi pre-

so em 25 de julho passado na 
orla de Copacabana, no Rio 
de Janeiro, chegando a Natal 
dois dias depois. O ex-gover-
nador possuía quatro man-
dados de prisão em aberto 
expedidos pelos juízes res-
ponsáveis pelas 4ª, 7ª e 8ª Va-
ras Criminais de Natal. Con-
denado em diversas ações 
judiciais por crimes de pe-
culato, desvio de recursos pú-
blicos e enriquecimento ilíci-
to, durante o período em que 
foi governador do estado, so-
freu três condenações. As pe-
nas somadas chegam a 39 
anos de prisão. Em 15 de se-
tembro, o juiz Henrique Bal-
tazar havia unifi cado às pe-
nas já aplicadas ao ex-gover-
nador em 33 anos, três meses 
e nove dias de reclusão, a se-
rem cumpridas inicialmente 
em regime fechado.

Segundo as investiga-
ções, Freire cometeu desvio 
de dinheiro público entre fe-
vereiro e novembro de 2002, 
quando foi vice-governador 
e, depois, governador do Rio 
Grande do Norte. O prejuízo 
estimado aos cofres públicos 
foi de R$ 57.832,13 em valo-
res da época.

Em 2007 Fernando Frei-
re já havia sido preso acusa-
do pelo Ministério Público de 
estar “manobrando para im-
pedir a realização do seu in-

terrogatório, evadindo-se do 
distrito da culpa”. O interro-
gatório do qual ele é acusado 
de evitar diz respeito ao pro-
cesso no qual foi denuncia-
do por suposto desvio de R$ 
346.024,02 do Governo do 
Estado, em maio de 2007.

Em setembro, o juiz Hen-
rique Baltazar determinou 

que ele fosse transferido para 
o sistema prisional e cum-
prisse pena como um detento 
comum. Ao saber da notícia, 
o político passou mal e fi cou 
internado na Casa de Saúde 
São Lucas em Natal por duas 
semanas.  Ao sair do hospital 
não chegou a ser transferido 
porque o estado alegou não 

ter condições de lhe ofere-
cer segurança dentro do sis-
tema prisional, já que se tra-
ta de um apenado com prer-
rogativas, já que no período 
dos crimes se tratava de um 
chefe do Executivo. Além dis-
so, o Comando Geral da Po-
lícia Militar, informou ao juiz 
que está ultimando a cons-
trução de um presídio ade-
quado numa área contígua 
ao Batalhão de Operações Es-
peciais (Bope), na Zona Nor-
te de Natal, onde passarão a 
fi car detido os apenados com 
prerrogativas.

Em virtude dessas justi-
fi cativaso juiz Baltazar revo-
gou a decisão de transferir 
Fernando Freire para um pre-
sídio e determinou que o ex-
-governador permaneça, pro-
visoriamente, sob a guarda 
da Polícia Militar. De acordo 
com a assessoria de impren-
sa da Polícia Militar, Fernan-
do Freire continua ocupando 
sozinho um dos alojamentos 
do quartel e a polícia aguarda 
novas decisões judiciais para 
encaminhá-lo a outro local.

Para a defesa de Freire, 
a prisão pode ser converti-
da em medidas cautelares 
e é isso que está buscando 
na justiça. A desembargado-
ra Zeneide Bezerra, relato-
ra do pedido de habeas cor-
pus,  deve proferir sua deci-
são e remeter o pedido à Câ-
mara Criminal.

// Salários

Governo paga 
servidores dias 
30 e 1º

O
s servidores 
do Estado 
receberão 
seus salários 

no mesmo dia que os 
servidores do município 
de Natal: 30 de novembro 
e 1º de dezembro. Os 
funcionários aposentados 
e pensionistas receberão 
segunda-feira (30), 
enquanto os ativos 
terão seus vencimentos 
depositados na terça-feira 
(1º).

O comunicado foi 
divulgado ontem pela 
Secretaria Estadual 
de Planejamento e 
Finanças (Seplan) 
que não respondeu de 
onde serão usados os 
recursos para honrar a 
folha. A expectativa é de 
que utilize recursos do 
Fundo Financeiro, cuja lei 
aprovada pela Assembleia 
Legislativa e sancionada 
no fi nal do ano passado, 
permite que sejam 
realizados saques para 
pagar os servidores inativos.

O Fundo é formado 
com a contribuição 
previdenciária que 
é descontada dos 
vencimentos dos 
funcionários para custear 
as suas aposentadorias. Já 
foram realizados 12 saques 
do fundo desde dezembro 
de 2014. 

No mês passado, de 
acordo com informações 
do Instituto da Previdência 
do Rio grande do Norte 
(Ipern), foram retirados R$ 
55,2 milhões, acumulando 
R$ 742 milhões em 
retiradas.

A Seplan relembrou 
que as frustrações de 
receita ultrapassaram 
R$ 500 milhões em 
comparação ao orçamento 
previsto em 2015, mas 
que o Governo “segue 
focado e acompanhando 
diariamente a arrecadação 
do Estado para honrar 
todos os compromissos 
assumidos até dezembro, 
incluindo a segunda parcela 
do 13º salário e a folha de 
dezembro”. 

Não há data prevista 
para o pagamento do 
décimo nem para o 
pagamento dos salários de 
dezembro. “Por enquanto 
ainda não é possível 
confi rmar datas nem 
fi rmar um calendário 
de pagamento para os 
próximos vencimentos”, 
anunciou a secretaria. 

As previsões de 
pagamento seguem 
dependentes da chegada 
das transferências federais, 
o que acontece até dia 
30. Além disso, aguarda-
se o comprotamento 
da arrecadação e há a 
possibilidade de realizar 
novos saques do Fundo 
Financeiro. 

O governo também 
trabalha com a expectativa 
da aprovação do projeto 
de lei que permite 
um remanejamento 
orçamentário dos outros 
poderes em até R$ 300 
milhões. O projeto ainda 
está tramitando na 
Assembleia Legislativa. 

 O governo já 
pagou a primeira parte 
do décimo terceiro e o 
prazo fi nal para a segunda 
parte  pagamento é 20 
de dezembro que deve 
ser antecipado para 18 
de dezembro, visto que o 
dia 20 é um domingo. O 
funcionalismo representa 
mais de 53% da Receita 
Corrente Líquida estadual. 
O funcionalismo custa em 
média R$ 180 milhões/mês 
aos cofres do governo. 

// Prefeitura defende que, da forma como foi publicada, lei causa impacto no preço das passagens

// Ex-governador Freire permanece detido no quartel da PM
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Ao longo dos últimos qua-
renta anos o nosso Rio Gran-
de do Norte construiu uma es-
trutura – e uma história – na 
área do petróleo, tendo fi gu-
rado como o segundo maior 
produtor do Brasil e o primei-
ro em terra, com uma produ-
ção que ultrapassou a casa 
dos 100 mil barros/diários. 
Nos últimos anos, porém, des-
de que a expectativa criada na 
área do gás (que havia justifi -
cado o lançamento do progra-
ma “Diferencial RN”) frustrou-
-se, o Estado tem acumulado 
um processo de redução de 
sua produção, enquanto no-
vas áreas produtoras foram 
aparecendo no resto do Brasil, 
da Bacia de Campos ao Presal. 
Nos últimos anos a produção 
de petróleo no RN fi ca em tor-
no dos 60 mil barris, mesmo 
com a adoção de novas tecno-
logias como a injeção de gás 
adotada em campos em terra.

Faltava uma grande desco-
berta, embora já se falasse na 
expectativa da banda seten-
trional, em águas profundas 
da Bacia Potiguar, confi rma-
da pelo interesse demonstra-

do por vários grupos, nos lei-
lões da ANP. A primeira notí-
cia da ocorrência de petróleo 
nas águas profundas é de de-
zembro de 2013, mas sem ob-
ter grande repercussão em ní-
vel nacional, em razão dos nú-
meros superlativos do Presal, 
quando o país vivia um clima 
de euforia desmedida e gasta-
va seu tempo numa discussão 
de como se deveria aplicar a 
fortuna que estava localizada 
a mais de cinco mil metros, no 
fundo do mar. Em nível local, 
juntamente com a noticia da 
ocorrência de um novo cam-
po, a Petrobrás e os especialis-
tas na matéria primaram por 
palavras de cautela, sendo que 
o noticiário mais completo da 
ocorrência apareceu em Por-
tugal, em razão da participa-

ção da empresa Petrogal, jun-
tamente com a BP, como só-
cios da Petrobrás.

O assunto simplesmente 
sumiu do noticiário até  que, 
em março de 2014, um comu-
nicado da Petrobrás reafi rma-
va a descoberta quando hou-
ve a conclusão da perfuração 
do poço pioneiro. Os especia-
listas insistiam que faltava ain-
da a confi rmação da econo-
micidade do campo, faltando 
o mapeamento com a perfu-
ração dos poços de extensão, 
oferecendo elementos para 
demarcar os limites da jazida, 
assim como a dimensão das 
suas reservas.

No começo da semana 
passada, numa nota distribu-
ída à imprensa, a Petrobrás 
confi rmava a ocorrências de 

petróleo na área e que o poço
perfurado e que essa afi rmati-
va era corroborada pelo poço
de extensão, que já aparecia
devidamente batizado: “Pitu”,
localizado a uma distância de
53 quilômetros da Costa Poti-
guar, com uma coluna de hi-
drocarbonetos de 188 metros’.
Acrescentando que os testes
realizados indicam boas con-
dições de permeabilidade e
porosidade do reservatório.

Certamente que ainda
existe um caminho a ser per-
corrido e ainda falta algumas
confi rmações, mas, mesmo
assim, em vez da expectati-
va do fi nal de um ciclo eco-
nômico, o nosso Rio Grande
do Norte poderá descortinar
uma nova fronteira na explo-
ração do petróleo, incorporan-
do toda a estrutura que o Esta-
do acumulou ao longo dos úl-
timos anos. Com a certeza de
que, desta vez será o mercado
quem vai defi nir o ritmo da ex-
ploração, pois a nossa comba-
lida Petrobrás detém, apenas,
40% do capital do consórcio
que tem o controle do novo
campo.

Truque do varejo
As grandes lojas de varejo dos 
Estados Unidos, depois de uma 
temporada de altas vendas, 
pelo “Th anksgiving (Dia de 
Ação de Graças), quando lá se 
troca presentes,  inventaram 
mais uma liquidação antes da 
temporada do Natal, o “Black 
Friday”, na última sexta-feira 
de novembro. Já há algum 
tempo o varejo do Brasil 
tenta implantar essa nova 
data promocional. Sem o 
Th anksgivin, é difícil.

Universidade em festa
A Universidade Federal 
festeja hoje o 55º aniversário 
do Museu Câmara Cascudo 
com uma reunião que 
será presidida pela reitora 
Ângela Paiva e vai relembrar 
a história da instituição. 
Hoje deverá ser divulgado o 
mascote do Museu, e haverá 
o lançamento do livro “A Aere 
de Etewaldo e sua família”.

Baía Formosa
Baia Formosa tem, hoje, um 
dia muito movimentado com 
o leilão da casa de veraneio 
de Karla Ubarana, gestora 
da conta dos precatórios 
do Tribunal de Justiça, e 
personagem da Operação 
Judas. A casa, de dois mil 

metros quadrados, foi avaliada 
em R$ 2 milhões, mas tendo 
sido depredada depois 
de ocupada pela Justiça, 
não alcançará um quarto 
deste valor. Isso, se alguém 
apresentar proposta.

Narrativas do Silêncio

Daniely Evelly e Fábia 
Fernandes, alunas de 
Tecnologia da Produção 
Cultural do IFRN, vão 
promover hoje – no Campus 
Cidade Alta – uma ofi cina 
de fotografi a com pessoas 
surdas, “Narrativas do 
Silêncio”,  gerando material 
para uma exposição que será 
aberta a seguir. A ofi cina será 
inteiramente traduzida na 
Língua Brasileira de Sinais.

O negócio é embargar
O repórter Dinarte Assunção 
levantou o número 
de empreendimentos 
embargados pelo IBAMA no 
Rio Grande do Norte, de 2001 
para cá:  648; uma média de 
quase 50 por ano. Desses, 
355 estão ainda sem decisão. 
Mas continuam parados. O 
que pode signifi car sua morte 
por outras causas, sobretudo 
de ordem econômica. A 
maioria dos embargos 
classifi ca os projetos de 
“potencialmente poluidores”. 
E tome embargo!

80 anos depois
Hoje completa 80 anos que 
chegava as ruas de Natal um 
novo jornal que teve uma 
única edição: “A Verdade”. 
Composto e impresso nas 
ofi cinas d´A República, se 
apresentava como “órgão 
ofi cial do governo popular 
revolucionário” instituído 
com o Levante/Intentona 
Comunista.

Os votos do RN
Apenas dois senadores do Rio 
Grande do Norte votaram na 
matéria que dava autorização 
para a prisão do senador 
Delcídio do Amaral: Garibaldi 
Alves e José Agripino votaram 
mantendo a decisão do 
Supremo Tribunal Federal. A 
senadora Fátima Bezerra não 
votou. Estava em Kathmandu, 
no Nepal, em missão ofi cial. 
Foram 59 votos a favor, 13 
contra e uma abstenção.

90 anos de Glória

Maior nome feminino do 
rádio natalense, Glorinha 
Oliveira, 90 anos, estará, 
hoje, no palco do Teatro 
Riachuelo para apresentar 
um show que vai virar DVD: 
“Memórias de Glória, 90 
anos de História”, dentro de 
projeto “O Cancioneiro de 
Auta de Souza por Glorinha 
Oliveira” com recursos da 
Lei Djalma Maranhão e 
apoio do grupo Morada da 
Paz.

Nova fronteira  

• Hoje completa 100 anos do 

nascimento, em Natal, de Djalma 

Maranhão.

• Na Residência em Cardiologia do 

Hospital do Coração, o cirurgião 

Josalmir Amaral fará palestra 

sobre Cirurgia nas Cardiopatias 

Congênitas.

• A Secretaria do Trabalho iniciou 

o credenciamento de instituições 

interessadas em fazer distribuição 

do Programa do Leite.

• Em Natal para o festival de 

Cinema de Baia Formosa, o 

Embaixador da Polônia, Andrzej 

Braiter, visita hoje a UFRN.

• Seu Dedé encerra, hoje, sua 

temporada no Espaço Idearte do 

shopping Cidade Jardim do show 

“Crise de Riso”..

• Completa 30 anos, hoje, que o 

Gasoduto Nordestão, da Petrobrás, 

entrava em operação no RN.

• A Igreja Católica festeja, hoje, o 

Dia de Nossa Senhora da Medalha 

Milagrosa.

• Hoje é o Dia Nacional de Combate 

ao Câncer.

• Manchete do jornal Estado de 

Minas: “Nas praias, nos rios, no 

Senado – SUJEIRA PRA TODO 

LADO’.

ZUM  ZUM  ZUM

A depuração do país 

O poço sem fundo do ABC

O Brasil está parado em razão dos desdobramentos da 
operação Lava Jato e dos últimos fatos decorrentes dela, 
como a prisão do senador Delcídio Amaral e do banqueiro 
André Esteves, um dos mais bem sucedidos do país.

Ambos são acusados de tentar comprar o silêncio do ex-
-diretor da área internacional da Petrobras Nestor Cerveró, a 
fi m de que não fossem citados numa delação premiada.

É de se imaginar a apreensão que ronda neste momen-
to as instituições brasileiras, quando menos porque, ao con-
trário do que jamais ocorreu, um senador em pleno exercício 
do mandato foi preso e um banqueiro destacado da nova ge-
ração foi detido. 

Antes de se imaginar, porém, a falência total destas ins-
tituições do país, como tem sido ouvido por aí, é necessário 
olhar o que está ocorrendo sobre um outro viés, exatamen-
te contrário a este, o de fortalecimento destas entidades e 
órgãos.

Independente do que possa ocorrer ao senador e ao ban-
queiro, no caso específi co, ou aos outros políticos já pre-
sos anteriormente pela Lava Jato junto com empresários da 
construção civil, é de se valorizar não a ruína, mas a força des-
tas instituições no esforço de investigar e punir um dos ca-
sos mais escandalosos de corrupção de que já se teve notícia 
no país. Já havia sido assim no caso do mensalão, igualmente 
vergonhoso do ponto de vista ético e moral.

Tamanho conjunto de ações revela uma polícia atuan-
do e um judiciário e ministério público ativos. É fundamen-
tal que estas entidades executem o seu trabalho com toda a 
liberdade e sem ferir as prerrogativas constitucionais. 

Afi nal, é da  natureza do estado democrático de direito 
que as instituições funcionem, respeitando a autonomia de 
outras, mas sem abrir mão de suas funções. 

Fundamental, do mesmo modo, que seja dado à socieda-
de conhecer tudo o que pesa contra os acusados. É que assim 
como se defende o bom funcionamento destas instituições, é 
preciso que não se cometam injustiças.

Signifi ca que o que vale para o senador, banqueiro ou em-
presário que estão sendo presos, vale também para o ladrão 
de galinha, o pedreiro ou o ambulante que venha a ser detido.

Não é demais lembrar que a lei deve funcionar para to-
dos, independentemente do posto ou da faixa social. O crime 
não pode ter status social algum, nem pode haver critério se-
letivo em razão do extrato social do acusado.

O Brasil precisa sair de todas estas operações depurado 
de verdade, mas sobretudo com as instituições democráticas 
funcionando perfeitamente, cada uma cumprindo seu papel.

Paulo Nascimento*
O ABC Futebol Clube passou em 2015 por uma de suas 

piores temporadas na história. Os aspectos desse ano são 
conhecidos, mas não custa nada relembrar: quatro anos 
sem título, derrota no Frasqueirão para o América na fi nal 
do Campeonato Estadual do Centenário, a pior campanha 
do clube na Série B, com 32 pontos, e recordes negativos de 
partidas sem vitória... E la nave va.

As críticas das chapas oposicionistas aos atuais dirigen-
tes alvinegros são merecidas. E muito merecidas. No entan-
to, não é demais lembrar dois pontos, no meio desta enxur-
rada de críticas e acusações que diuturnamente pululam-
nas redes sociais. 

Primeiro: o ABC não acabou. A temporada foi fi nalizada 
frente ao Boa Esporte (pobre Jeferson Balinha...) há poucos 
dias, mas 2016 já está batendo na porta e não se sabe nada 
sobre o que o clube fará com relação, por exemplo, à inscri-
ção no Profut, formação de comissão técnica e do elenco. E 
vale destacar que enquanto os alvinegros trocam farpas, o 
rival América, mal ou bem (alô Di Martin), defi niu parte do 
elenco, treinador e comissão técnica.

Segundo: a atual ala forte da oposição, encabeçada pelo 
ex-presidente Judas Tadeu, já errou tanto quanto Rubens 
Guilherme e Cia.  No início da década passada o ABC fi cou 
sem disputar nenhuma divisão, sem ganhar título algum 
por quatro anos, amargou seis temporadas na Terceirona e 
o dirigente entregou, em 2009, o clube rebaixado para a Sé-
rie C após uma campanha de 35 pontos - três a mais do que 
a péssima campanha de 2015.

As trocas de críticas e acusações não vão pagar as con-
tas do ABC nem subir o time de divisão. Só fazem cavar ain-
da mais o buraco em que o clube se encontra. A cada insi-
nuação de que dirigente X levou vantagem em transação de 
jogadores ou dirigente Y dilapidou o patrimônio do clube 
ilegalmente, o buraco só fi ca mais fundo. A briga pelo poder 
de comandar o clube nos próximos triênio só piora a situa-
ção. O confl ito chegou a tal ponto que foi preciso uma deci-
são judicial para que as chapas de oposição tivessem aces-
so meramente à lista de sócios-torcedores aptos a votarem 
no pleito eleitoral alvinegro, marcado para meados do pró-
ximo mês.

Ou se para essa briga e pensa-se no ABC ou o destino, 
que se avizinha em 2016, se mostra terrível.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO ASSESSOR DO SETURN, NILSON 
QUEIROGA, JUSTIFICANDO O PEDIDO DE 
AUMENTO DA PASSAGEM DE ÔNIBUS

O único meio de custear o 
transporte de Natal é a tarifa”.

Artigo Luan Xavier
Jornalista    luanxavier@novojornal.jor.br

A  P R Ó S T A T A  S E  L O C A L I Z A  N A  P A R T E  B A I X A  D O  A B D Ô M E M ,  A B A I X O  D A  B E X I G A  E  N A  F R E N T E  D O  R E T O

* Paulo Nascimento substitui Luan Xavier, 
que se encontra em período de férias
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Vicente Serejo
Jornalista    vicenteserejo@novojornal.jor.br
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São Paulo - Não nos vía-
mos e não nos falávamos, Se-
nhor Redator, há 11 anos. E de-
pois de todo esse tempo ainda 
foram as coincidências que 
nos uniram. Ana Luiza Traja-
no é hoje um nome consagra-
do na pesquisa e documenta-
ção da mesa brasileira. Esteve 
no Rio Grande do Norte, idos 
de 2004, durante a pesquisa 
para seu livro de estréia em 
2005, quando lançou ‘Brasil 
a Gosto’, hoje na segunda edi-
ção. É uma das mais atentas 
leitoras da História da Alimen-
tação, de Câmara Cascudo.

Recomendado por um 
amigo, gravei um depoimen-
to sobre as raízes do gosto bra-
sileiro e ela, boa de palavra, 
mandou um exemplar do li-
vro, como prometido. Nun-
ca mais nos vimos, nem nos 
perguntamos. Alguns anos 
depois, com seus netos ins-
talados aqui para cursos de 
aperfeiçoamento na área de 
gestão, Antônio Gentil por 
coincidência assistiu ao vídeo 
no ‘Brasil a Gosto’, restauran-
te de Ana Luiza. E viu este ma-
cauense afoito deitando fala-
ção feito um caiçara destemi-
do e cabotino.

Gentil está em Natal, mas 

leu na coluna as peripécias 
do cronista nesta Paulicéa en-
cantadora, para usar a grafi a 
de Mário de Andrade. Ligou, 
e amigo de Ana Luiza Traja-
no, uniu as pontas e deu o nó, 
ele que é gentil até no nome. 
E pediu a Daniel, o neto que 
mora e trabalha aqui, a missão 
de ir comigo e Rejane ao lan-
çamento do novo livro de Ana 
- ‘Misture a Gosto’ -, que che-
ga às livrarias do Brasil como o 
maior e mais completo levan-
tamento sobre os ingredientes 
da comida brasileira.

Foi fácil. Entramos na fi lha 
do autógrafo e quando che-
guei disse meu nome. Ana le-
vantou e me deu um abra-
ço. Conversamos um pou-
co e ganhamos, eu e Rejane, 
uma dedicatória carinhosa e 
com uma ‘admiração profun-
da’ que nasceu da sua gentile-
za que conheço há anos. São 
Paulo, em boa parte, estava 
toda ali. De Alex Atala a Flá-
vio Rocha, entre os labirintos 
de estantes da bela e charmo-
sa Livraria da Vila, Shopping 
JK, o mais sofi sticado com sua 

requintada geografi a de grifes. 
‘Misture a Gosto, glossá-

rio de ingredientes do Brasil’, 
edição de luxo da Melhora-
mentos, é um livrão de qua-
se quatrocentas páginas, cer-
ca de quinhentos verbetes so-
bre frutas, ervas de cheiro e de 
gosto, peixes, aves e bichos. 
Impresso em papel couchê 
fosco, formato grande e enca-
dernado, e com cada verbete 
ilustrado com fotos em cores. 
E supera, certamente, em vo-
lume de informações e quali-
dade de pesquisa todas as ou-
tras tentativas realizadas no 
Brasil e publicadas em forma 
de livro. 

Daniel e Felipe estavam no 
jantar, quarta-feira, no ‘Brasil 
a Gosto’, o restaurante de Ana 
Luiza. A conversa ganhou a 
noite de São Paulo, como se 
Câmara Cascudo estivesse 
sentado à mesa. Conversamos 
sobre a banana, o fruto proibi-
do no Paraíso, a carne de sol 
que Cascudo pediu a Eloy de 
Souza para descrever, e o en-
saio, pioneiro no Brasil, sobre 
as formigas, essa velha igua-
ria da alimentação indígena, 
a tese que Cascudo defendeu 
num congresso realizado em 
Portugal. Foi bom. 

Misture a gosto

“Utilizar ingredientes no 
cotidiano faz com que alimentos 
tipicamente brasileiros se 
mantenham entre nós”. 
Ana Luiza Trajano 

1 - MEDO 
É tão grande o desgaste da 

classe política, particularmen-
te dos senadores, com suspei-
tos em todos os partidos que 
o medo terminou presidindo 
a sessão que manteve preso o 
senador Delcídio Amaral.

2 - SINAIS
Quase todas as falas das 

questões de ordem foram mar-
cadas pelo mesmo temor de 
que a sociedade brasileira jul-
gasse o voto secreto contra a 
prisão sem revelar a identida-
de de quem votou favorável.

3 - RISCO
A existência de suspeitos 

dentro do próprio Senado, in-
clusive o presidente Renan 
Calheiros, nutriu esse medo e 
levou o plenário sequer a dis-
cutir se foi ou não em fl agran-
te como reza a Constituição. 

4  - AINDA
Outro medo foi exposto 

pelo senador Ronaldo Caiado 
ao advertir que o resultado da 
votação seria a demonstração 
se a casa é ou não um ‘Senado 
de Réus’. O Senado não foi co-
rajoso. Votou acuado.   

LIÇÃO - Que a grande alta 
da taxa de desemprego em 
Natal sirva como lição às 
Federações do Comércio e 
da Indústria. Basta de festa. 
É necessário um mínimo 
de pudor e respeito a uma 
sociedade em crise. 

TERMOS - Câmara 
Cascudo não está no time 
do Dicionário de Termos 
Gastronômicos, em cinco 
idiomas, além de português, 
de Roberta Malta Saldanha, e 
que acaba de ser lançado pelo 
Senac com 4.500 termos.

CARTEL - Em Brasília o 
Ministério Público Federal 
faz a ‘Operação Dubai’ contra 
o cartel do combustível. 
Teria tanta força o MPF 
para realizar a operação 
em Natal, onde o cartel é 
estranhamente intocável? 

BORDUNA - De Vinícius 
Torres Filho na Folha de 
S. Paulo: ‘Entretida na sua 
guerrinha particular sórdida, 
elite política deixa país 
afundar no desemprego’. É 
que Vinícius não conhece os 
líderes da nossa aldeia. 

GAVETA - De Jô Soares no 
seu programa dando exemplo 
de cantada declarada que as 
mulheres liberadas agora dão 
nos homens pelo WhatsApp: 
‘Me faz de sua gaveta, 
me abre, me remexe, me 
desorganiza toda’.

CAIPIRA  - Enquanto a seca 
se alastra e a crise devora 
empregos, o comércio e a 
indústria promovem em 
Natal o show caipira de Lysia 
Condé com a dupla Ramon 
e Rozado. Perdemos o censo. 
Defi nitivamente. 

DIFERENÇA - Seria bom que 
os governeiros e governistas 
lessem o artigo de Rogério 
Gentile na Folha de S. Paulo 
de ontem, segunda página. 
Talvez aprendessem a clara 
diferença entre mídia livre e 
mídia engajada.

CONCEITO - Como afi rma 
Gentile, não é preciso ser 
contra a opção de trabalho de 
cada um. ‘Só não dá - adverte 
- é para chamar de mídia livre 
a mídia engajada’. E ainda há 
quem dissimule não fazê-la, e 
fazendo. 

CRISE - Deu na Folha 
Turismo: nesses tempos 
de Black Friday, aqui na 
Paulicéia, tem hotéis e 
agências de turismo que 
chegam a oferecer até 70% de 
desconto. Nem a megalópole 
escapa da crise tão braba.

CHICO - A quinta-feira, 
ontem, foi marcada em 
São Paulo pela estréia de 
‘Chico, Artista Brasileira’, o 
fi lme de Miguel Faria Júnior. 
Na cotação dos principais 
veículos recebeu as três 
estrelas da nota máxima.

CRONISTA - Amanhã, 11h, 
a desembargadora Perpétua 
Wanderley autografa seu 
livro de crônicas ‘Daqui eu 
vejo o Cata Vento’, prefácio do 
ministro Francisco Fausto. 
Lançamento no salão do Iolla 
Gourmet.

ABRAÇO - Daqui, da Paulicéia, 
deste mar de concreto, o 
abraço para Alberto Serejo, 
o comandante do Jazz 3 e 
presidente do Sindicato de 
Telecomunicações há 58 anos 
navegando e vencendo os 
mares bravios. 

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie e o NOVO
Nestes tempos em que se fala tanto de educação, em 

que se exige tanto dos poderes públicos, em que se esta-
belecem greves com sacrifícios enormes dos próprios alu-
nos e dos seus pais, tornam-se difíceis os acessos àqueles 
meios que podem, realmente, colaborar com os progra-
mas educacionais que atinjam não apenas os estudantes, 
mas a sociedade de modo geral.

E a Seicho-No-Ie possui este programa que graças 
a Deus, no momento, conta apenas com a boa vontade 
e grandioso gesto de colaboração da diretoria do jornal 
“NOVO” que em uma parceria agradável vem apoiando 
com a permissão em suas páginas da inserção de algumas 
notas que se ligam diretamente ao aspecto pedagógico da 
instituição acima referenciada.

A Seicho-no-ie, amigos, é uma organização que teve 
suas raízes no Japão, povo que valoriza profundamente o 
aspecto intelectual e espiritual do homem e que observa, 
também, sem fanatismo algum, a existência de uma for-
ça suprema que dirige este imenso universo. Esta palavra 
Seicho-No-ie, signifi ca traduzida para o português “Lar do 
Progredir Infi nito” o que por si só já nos dá uma dimensão 
superior de seus conceitos e métodos. Fundada pelo pro-
fessor em Filosofi a Dr. Masaharu Taniguchi, expressa de 
modo simples e profundo tudo aquilo que diz respeito à 
educação humana. Essa nova pedagogia, no Brasil, já vem 
sendo posta em prática em Minas Gerais e em uma parte 
de Curitiba. Fazer o homem conhecer o mais possível de 
uma forma a mais suave e prática que é a de publicação de 
livros e em jornais as quais possam atingir de modo direto 
o público. Pois bem,diante desses objetivos após a colabo-
ração do “Jornal de Hoje” por oito anos, o único ponto de 
apoio encontrado através da mente sensível do nosso esti-
mado diretor de redação Carlos Magno está sendo o nos-
so “NOVO” que nos deu oportunidade de transmitir ao pú-
blico o que de bom e positivo existe em seus ensinamen-
tos. Agradeço em nome da Seicho-No-ie as benesses rece-
bidas do “NOVO” jornal. Viva o NOVO!
José de Anchieta
Via email

Aumento da passagem
Espero que o prefeito não autorize esse aumento. A 

vida de ninguém está fácil. Todas as empresas estão ten-
do difi culdades de manter seus custos, não é só as empre-
sas de ônibus.
Th ais Nascimento
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Não passarão 
Ainda não é possível dizer que Brasil sairá depois que 

processos como o do Mensalão e da Lava Jato chegarem 
totalmente ao fi m, mas estes dois episódios e mais alguns 
outros levam a crer que a partir de agora – ou a partir de-
les – a relação entre políticos e empresários no país deve 
mudar. 

É impressionante a quantidade de empresários que 
estão atrás das grades por causa de envolvimentos ou com 
a classe política em si ou com a estrutura de poder, através 
da qual chegaram, pelo que se tem concluído das ações, 
em razão da proximidade com políticos ou dirigentes de 
estatais prepostos de políticos.

Não se pode generalizar, evidentemente, dizendo que 
todo político é bandido e que todo empresário deste país 
brilha os olhos quando vê chance de fazer negócio com 
o poder público. Do mesmo modo que não se pode taxar 
de inocente ou beato todo empresário que topa trabalhar 
para o governo - qualquer que seja ele.

Faz tempo que ser fornecedor do governo deixou de 
ser vantagem. Ao menos é o que se ouve de boa parte do 
empresariado nacional.

 Parece até simples: as empresas precisam entregar o 
que prometeram por contrato e os políticos precisam en-
tender que os prestadores de serviço, incluindo projetos e 
obras, estão ali porque simplesmente venceram uma con-
corrência que se pressupõe limpa. De novo: simples assim.

Na vida real, no entanto, parece tudo muito complica-
do. Hoje é difícil contabilizar quanta riqueza o país perdeu 
em decorrência da corrupção. Todo dia há uma notícia 
nova, de pagamento de propina, de acerto de vantagens, 
de bola, de caixa dois. Parece que errado hoje é quem 
anda na linha. Este leva chá de cadeira, demora a ser re-
cebido e costuma penar, se a relação não for de benefícios 
para ambos os lados.

Que farto material não teriam nossos antropólogos 
clássicos para estudar as razões que levaram a este fenô-
meno de agora. A impressão é que a passagem pelo poder 
é um estágio para quem quer resolver sua vida fi nanceira. 
E a de suas próximas gerações.

Não trato aqui de sigla partidária ou de ideologia. Nes-
se campo, aliás, ideologia é o que menos conta. A não ser 
que se institua outra, a da esperteza. Dá para imaginar 
como estaríamos se não houvesse hoje os fi ltros de fi scali-
zação que têm descoberto estas falcatruas.

De todo modo, se há uma relação que deve sofrer mu-
danças drásticas é esta envolvendo empresários e políti-
cos. Tomara que a seriedade e a honestidade, de um lado 
e de outro, possam vencer esse jogo. Oxalá esteja cer-
ta a ministra Cármem Lúcia quando diz: criminosos não 
passarão. 

P R O D U Z  C E R C A  D E  7 0 %  D O  S Ê M E N ,  L I Q U I D O  Q U E  C O N T É M  O S  E S P E R M A T O Z Ó I D E S

Plural Carlos Magno Araujo
Jornalista    carlosmagno@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Simples Nacional 
Se possibilitou redução de custos tributários às ME - Mi-

croempresas e EPP - Empresas de Pequeno Porte, indiscuti-
velmente. O regime especial de tributação, denominado Sim-
ples Nacional, causou prejuízo sobretudo à arrecadação mu-
nicipal do ISS - Imposto Sobre Serviços cujas alíquotas va-
riam até o mínimo de 2%. Ocorre que Municípios menos 
avisados não perceberam ainda que, quando retido na fon-
te, este imposto mesmo as ME - Microempresas e EPP - Em-
presas de Pequeno Porte enquadradas no Simples Nacional 
têm que arrecadar o ISS - Imposto Sobre Serviço de confor-
midade com as regras gerais deste Imposto editadas pela Lei 
Complementar n. 116, de 31 de julho de 2003. Sendo assim, 
esta retenção só pode ser operada pelo tomador dos servi-
ços - seja o próprio Município ou outro - se os serviços cons-
tituírem competência do Município onde são executados, a 
exemplo de construção civil, transporte municipal, locação 
de mão-de-obra, segurança. Por via de consequência verifi -
ca-se uma boa oportunidade de os Municípios recuperarem 
arrecadação perdida, o que pode ser aplicado aos fatos gera-
dores ocorridos nos últimos 5 anos.
Alcimar Almeida
Via NOVOWhats

Julio X Amanda 
Juro que estou amando essa briga! Mas, vai dar empate 

técnico. Quanto ao Sinpol, quando a própria polícia pede so-
corro, o que posso esperar? Só corro!
Valdemar Domingues
Via NOVOWhats

Detran
O NOVO precisa saber e denunciar o péssimo atendi-

mento que o DETRAN RN está prestando a seus usuários. 
Precariedade é o mínimo que se pode dizer da forma como 
estão sendo feitos os procedimentos de vistoria dos veículos. 
Por exemplo, ontem fi quei quatro horas em uma fi la, dentro 
do carro, debaixo de sol, sem ter a quem perguntar nada, e 
depois de uma 3 horas de fi la, surge um funcionário do De-
tran, pedindo os documentos de cada um da fi la, para fazer 
um relatório que vai ser preenchido pelo vistoriador. Daí a 
pessoa se anima e acha que está perto de acabar. Não!!!

Feita a vistoria fui para outra fi la, onde foi aberto o pro-
cesso, e eu não fi quei com um comprovante de que teria dei-
xado todos os documentos com a funcionária; de lá a mes-
ma me orientou a fazer o pagamento, mas que eu corresse, 
pois o banco fecharia dali a 2 minutos. Corri, fi z o pagamen-
to e voltei feliz por ter conseguido a tempo. Mas meu esforço 
foi em vão. Os funcionários do Setor que deveriam “auditar” o 
processo, disseram que fariam mais nada naquele horário e 
que eu voltasse no dia seguinte. Me entregaram o tal proces-
so, sem protocolo, e entenda por processo o seguinte: uma 
pasta própria de um processo convencional, e no seu interior 
todos os documentos que diziam respeito, (no meu caso a 
transferência de propriedade do veículo e mudança de ende-
reço) inclusive a vistoria, sem que os documentos estivessem 
presos à pasta por um grampo ou coisa parecida.

Saí bastante contrariada do Detran, por volta das 15h, le-
vando comigo o tal processo. E cá estou eu de novo no DE-
TRAN, onde cheguei com o meu processo. Me dirigi à sala 
de onde eu tinha saído ontem e os funcionários não sabiam 
quem deveria me atender. Expliquei várias vezes a uma me-
nina e fi nalmente ela resolveu me ajudar. Pegou meu proces-
so (protocolo que é bom, nada) e mandou eu esperar em ou-
tra sala.....

Estou aqui, quase uma hora de espera, ainda terei que en-
frentar outra fi la, para trocar a plaquinha da cidade..... Que 
horas sairei daqui hoje?
Cristina Daltro
Via NOVOWhats

O piriguetismo social in-
vadiu o universo masculino 
e não precisa mais dezem-
bro se aproximar para as aca-
demias fi carem agonizantes 
para quem faz o tipo normal 
e não usa GH, o hormônio do 
crescimento aplicado em pe-
quenas doses, como uma es-
pécie de reposição hormonal, 
indicada até por endocrinolo-
gistas, já ouvi dizer. Muitos jo-
vens querem mostrar peitos 
de pombo e costas largas na 
vitrine tecnológica das redes 
sociais. Nunca vão descobrir o 
charme de usar um blazer de 
linho no verão.

Vestir-se bem é uma arte e 
ela difi cilmente será compre-
endida por todos, assim como 
acontece com diversos traba-
lhos vanguardistas: eis o sofri-
mento de vários estilistas e ou-
tros criadores. Estamos falan-
do de uma peça, o blazer, mas 
também da sua infi nita possi-
bilidade de combinações com 
calças feitas com vários teci-
dos, bermudas, sapatos, tênis 
e até chinelos de couro.

Nunca suei tanto como 
nos treinos de crossfi t, desde 
julho estou nessa luta. De tan-
to perder líquido, o corpo re-
almente seca. Mas não acon-
teceu completamente com o 
meu. Ainda tento, acreditando 
que chegará a vez da barriga. 
Para não ensopar a camise-
ta, muitos caras treinam sem 
e um deles faz isso sem exibi-
cionismo. Toda a turma repa-
ra, inclusive eu, no abdômen 
negativo e no percentual de 
gordura provavelmente idem 

de Lino. A despeito da boa for-
ma, ele parece ser uma exce-
ção, namora uma garota da 
mesma idade, não tem qual-
quer trejeito de piriguete. 

O homem piriguete é 
real, concordo com o escri-
tor Walcyr Carrasco. Dia des-
ses ele escreveu na sua colu-
na em uma revista semanal 
sobre uma amiga que desa-
bafou que queria namorar al-
guém da mesma idade, já es-
tava cansada de apostar no re-
lacionamento com um jovem 
ator e ter inclusive idealizado, 
produzido e patrocinado uma 
de suas incursões sem sucesso 
na tevê. Não é nada contra os 
casais com diferença de idade, 
registre-se. Até porque as mu-
lheres aprenderam a envelhe-
cer bonitas. 

Ternos podem disfarçar 
costas muito largas, mas numa 
proposta verão é difícil imagi-
nar um cara marombado com-
binando essa peça com uma 
bela bermuda de alfaiataria, 
convenhamos. Elegância, de 
uma forma geral, não combi-
na formas avantajadas. Isso 
vale não só para os homens, 
mas para as mulheres cheias 
de curvas. Pode ser sexy, mas 
o quadril de uma legítima pa-
rideira nunca será elegante 
num vestido longo, no tapete 
vermelho.  

O verão é democracia, 
caro leitor. Sempre vão exis-
tir espaços para exibir o dorso, 
sendo a praia o principal de-
les. Mas existem diversos am-
bientes que pedem outros tra-
jes que não aquela sunga de 

coqueiros. Vista-se e comece 
a ser notado de uma forma di-
ferente. Se for de navy, ainda 
melhor será o impacto.

Traje marinheiro é meio 
fetiche, mas já foi sinônimo 
de virilidade. Os paletós azuis 
com botões dourados na cin-
tura e nas mangas surgiram 
da cabecinha extremamente 
tradicionalistas da última mo-
narca da casa de Hanôver. Rai-
nha Vitória esteve à frente do 
Reino Unido por 63 anos, ca-
sou com um primo direto e 
fez o casamente de seus nove 
fi lhos e 26 dos 42 netos com 
outros membros da realeza 
do continente europeu. Haja 
infl uência e força de vontade!

Os marinheiros britânicos 
começaram a se vestir assim 
em 1837, no primeiro ano de 
reinado de Vitória. O traje obri-
gatório logo virou sinônimo de 
elegância masculina até que 
veio outra mulher de colhão, 
Coco Chanel, e instituiu o visu-
al com uma pegada unissex e 
mais despojada. Para a estilis-
ta, o chique era ser básico, sem 
esquecer o conforto.

O navy reinou absoluto 
como símbolo masculino por 
oitenta anos. Coco só ousou 
subverter essa ordem e colo-
ca-lo no cenário da moda na 
década de 1920. Fez isso com 
a valorização de três cores: 
azul, branco e vermelho. Os 
acessórios continuaram sen-
do dourados e a estampa lis-
trada virou uma constante. O 
mercado recebeu isso com 
tanta reverência que hoje, 
quase um século depois, as re-

ferências do estilo permane-
cem intactas.  

Já citei Chanel aqui outras 
vezes, eu sei. E sei também 
que ela é lembrada pela maio-
ria como uma exímia criado-
ra de moda feminina, mas o 
navy, para mim, é historica-
mente sua melhor colabora-
ção. Que me desculpem as 
mulheres que destacam o tail-
leur de lã, o colar de pérolas e 
o vestido preto – quase uma 
instituição! Mas democracia 
é aceitar modas que podem 
ser usadas, com estruturas di-
ferentes, por ambos os sexos. 
Numa boa. 

Com mais de 7,4 mil quilô-
metros de litoral, nós brasilei-
ros temos o dever de manter 
viva a tradição do navy a cada 
verão. Democraticamente, ou-
tra vez, compartilhamos isso 
com americanos, britânicos, 
italiano, gregos e quem mais 
quiser descobrir essa propos-
ta repleta de balneário que vai 
muito além dos trajes ínfi mos, 
do nosso piriguetismo de sol e 
mar, cenoura & bronze.

É indiscutivelmente admi-
rável ver um corpo trabalha-
do, desde o realismo anatô-
mico da estátua de David, es-
culpida na época do descobri-
mento do Brasil. Mas a beleza 
física sempre foi uma merca-
doria, até mesmo nos clássi-
cos infantis. Está aí a Cinde-
rela pra provar que o físico e 
os bons modos contam pon-
to, mas a elegância pode ser 
muito mais facilmente ajusta-
da com um belo adorno, seja 
blazer ou sapatinho de cristal.     

Verão com nudes e estilo, por favor

Como escolher o 
blazer do verão

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Cristiano Félix
Jornalista    cristianofelix@novojornal.jor.br

Jornal de
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Materiais - Dê sempre 
preferência aos tecidos fi nos, 
que permitam a pele respirar. 
Linho é a melhor pedida, 
mas o algodão em forma de 
chino ou gabardine também 
cai muito bem. E nada de 
forro! Ou você vai cozinhar lá 
dentro. 

Cores - Tons mais suaves 
sãos os melhores. Os pastel 
funcionam perfeitamente para 
eventos durante o dia e o 
azul marinho não tão fechado 
para um fi m de tarde. Se o 

intuito é chamar atenção para 
o blazer, num estilo splash, 
jogue uma cor viva nele e 
neutros nas demais peças. 

Corte - O slimfi t é o melhor 
modelo para quem não está 
com aquela barriga saliente. 
Ele pode ser cropped (mais 
curto) ou tradicional. O punho 
da manga deve acabar 
no máximo no ossinho do 
começo da mão. O punho da 
camisa pode ter até um dedo 
para fora, mas você também 
pode optar por não deixar 

peeping nenhum, no caso de 
manga curta. 

Outras peças - Além da 
camisa manga longa e da 
curta, claro, vale usar polo, 
henley (também chamada 
de gola portuguesa) ou 
camisetas: gola vê ou até 
mesmo regata. Lance mão 
dos acessórios hankies, 
como lenços de bolso, 
chapéu, óculos, pulseiras  e 
cintos listrados e trançados. 
Tudo isso vai colocar bossa 
no seu visual. 

O leitor Francisco de Assis, cadastrado no NOVOWhats, contou 
ao NOVO como superou o câncer de próstata. A matéria foi 
destaque na edição de ontem. 

Nossos leitores também 
ajudaram a mapear os focos 
de incêndio na cidade. O 
Rodrigo Medeiros registrou o 
fogo próximo à passarela de 
Emaús, na BR-101. 

Já o leitor Francisco 
Alexandre registrou um foco 
de incêndio nas imediações 
da UFRN, na saída de Ponta 
Negra.

Também teve opinião do leitor na matéria sobre as 
discussões do aumento da passagem dos ônibus de Natal. 

Pra você, do seu jeito. 

Nessa semana, a interação dos leitores com o NOVO rendeu 
muitas discussões, debates e informação atualizada! Reunimos 
hoje uma seleção dos conteúdos que chegaram até nós através 
do NOVOWhats e foram essenciais para a construção de 
reportagens e vídeos durante os dias. 
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Oportunidades de parcerias entre o país europeu e o Rio Grande do Norte estão abertas, disse
o chefe da diplomacia da Polônia no Brasil, Andrzej Maria Braiter, em visita ao estado desde ontem

Embaixador  polonês quer 
parceria econômica com RN           

Crescimento é atrativo do país europeu para negócios

E M  9 5 %  D O S  C A S O S ,  O S  S I N T O M A S  A P A R E C E M  E M  E S T Á G I O  A V A N Ç A D O

Dólar $ Comercial: 3,747 Ibovespa: +0,6%  47.145,63 

Selic: 14,25%   IPCA: 0,82%Euro € 3,971

U
m dos países 
que mais cres-
ce na Europa 
quer estabele-
cer laços com 

o Rio Grande do Norte. Com 
crescimento de 3,4% na eco-
nomia previsto para 2015, e 
aumento de 25% no PIB des-
de 2008, a Polônia busca abrir 
novas oportunidades de par-
cerias nas áreas econômica e 
de ciência e tecnologia com o 
estado.

O primeiro passo para 
isso é a visita ofi cial do em-
baixador da Polônia no Bra-
sil, Andrzej Maria Braiter, 
que chegou a Natal na última 
quarta-feira (25). O diploma-
ta veio ao RN para participar 
neste fi nal de semana do Fes-
tival Internacional de Cine-
ma de Baía Formosa (Finc), 
promovido por um grupo po-
lonês instalado no municí-
pio do litoral sul. Ontem (26), 
ele  aproveitou a oportunida-
de para visitas, em agenda ofi -
cial, ao governador Robinson 
Faria e à reitora da Univer-
sidade Federal do Rio Gran-
de do Norte (UFRN), Ânge-
la Maria Paiva, entre outras 
autoridades.

Para Andrzej Maria Brai-
ter, esse é o momento propí-
cio para o estado investir e 
atrair investimentos do mer-
cado polonês. Os investimen-
tos estrangeiros já são pre-

vistos em terras potiguares. 
Os governos, na sua concep-
ção, têm papel fundamental 
de tornar o ambiente propício 
para os negócios.

“Uma missão de empre-
sários do estado para a Polô-
nia, nessa época de crise, pa-
rece uma sugestão um pou-
co deslocada. Mas não é. Jus-
tamente agora é que se deve 
agir e procurar possibilida-

de de exportação dos seus 
produtos e de importação de 
maquinaria mais barata, por 
exemplo. A nossa maquinaria 
já está no estado. Muitos em-
presários usam máquinas de 
produção polonesa e às vezes 
nem sabem disso”, argumenta 
o ambaixador. 

Andrzej Maria Braiter de-
fende que o governador Ro-
binson Faria presida uma visi-

ta de empresários potiguares 
ao leste europeu, o que daria 
uma conotação mais políti-
ca a possíveis acordos. “Como 
nossos grupos já estão aqui no 
estado, acho que essas ampli-
fi cações das relações se justifi -
cam plenamente”, argumenta. 

Há seis anos o grupo po-
lonês Gremi está sediado em 
Baía Formosa, onde possui 
uma área de 2,5 mil hectares. 

É prevista para o local a ins-
talação do complexo turístico 
Eco Estrela – Baía Formosa – 
que terá hotéis, condomínios, 
parques tecnológicos e atrai-
rá diferentes investimentos 
nos próximos 20 anos. Apesar 
de não ter o valor divulgado, 
os empresários estimam que 
seja o maior negócio do tipo 
anunciado no Brasil. O grupo 
também investe em cinema 

na região.  “Queremos desen-
volver o turismo aqui. Então 
se houver presença, não sim-
plesmente de turistas, mas de 
investidores com casas de ve-
rão, obviamente haverá voos 
charters que trarão pessoas 
para cá e mais investimento. 
As pessoas não compram ape-
nas souvenirs e comem tapio-
ca, levam ideias daqui. Nós te-
mos que criar um clima propí-
cio, essa é a função das autori-
dades políticas e econômicas, 
para que os homens de negó-
cio das duas nações possam 
interagir, com benefícios para 
os dois lados”, argumenta o 
embaixador.   

CIÊNCIA
Os objetivos do país nas 

parcerias científi cas, expli-
ca Braiter, são estreitar as re-
lações entre as comunidades 
de pesquisadores, professo-
res e, principalmente, alunos 
dos dois países. Hoje essa rela-
ção já existe, por exemplo, atra-
vés do programa Ciência Sem 
Fronteiras. “Há vários níveis de 
cooperação tanto na literatura, 
tecnologia espacial e tecnolo-
gia de aviação. Recentemente 
houve uma conferência de tec-
nologia e ciência entre a Polô-
nia e o Brasil, na UNB, em Bra-
sília. Queremos que se repita 
aqui. Minha função é abrir os 
canais. E se as universidades 
do estado quiserem ter uma re-
lação mais aproximada com a 
nossa comunidade, será uma 
excelente oportunidade”, diz. 

Igor Jácome
Do NOVO

As exportações nacionais 
da Polônia, que há 15 anos 
eram menores 59% em rela-
ção à Irlanda, 53% compara-
do à Áustria e 31% a menos 
que a Finlândia, superaram 
os concorrentes. Hoje o sal-
do positivo em relação a estes 
países é de 69%, 31% e 225%, 
respectivamente. 

“Temos um crescimento 
invejável. Nós adotamos uma 
fi losofi a diferente no senti-
do de que há uma grande fa-
cilidade para os empresá-
rios abrirem suas empresas. 
Qualquer cidadão que qui-
ser pode fazer isso e pratica-
mente em questão de 24 ho-

ras abrir uma empresa. Sem-
pre estivemos frustrados com 
a burocracia, então tentamos 
limitar essa burocracia ao má-
ximo para que o cidadão tives-
se uma vida mais fácil e o em-
presário também”, argumenta 
o embaixador. 

O diplomata afi rma que  
com o fi m da infl uência do co-
munismo na região, o país op-
tou pela abertura da econo-
mia e, graças a novos insumos 
e tecnologia,  conseguiu alcan-
çar alto nível de produção. 

“Hoje em dia, dentro da 
globalização, onde quase nin-
guém faz um produto só, o 
fundamental é ser rápido, ofe-

recer o mais barato e o me-
lhor produto fi nal, indepen-
dente do que seja esse produ-
to. Fomos bem sucedidos nis-
so”, pontua.

Os ônibus que rodam em 
Berlim, na capital da Alema-
nha, hoje, são poloneses. “Esse 
é um exemplo concreto do 
que o avanço na economia 
não é só ter um produto me-
lhor tecnologicamente, mas 
lançá-lo no mercado rapida-
mente”, acrescenta.

TERRORISMO
Como membro da OTAN 
(Organização do Tratado do 
Atlântico Norte) e da União 

Europeia, a Polônia também 
enfrenta o medo do terror do 
Estado Islâmico. “Temos que 
tomar atitudes responsáveis. 
Estamos tentando contribuir 
da melhor maneira, segundo a 
ótica do nosso governo, na so-
lução da questão. É uma ques-
tão muito difícil, determinar-
mos quem é refugiado, quem 
é imigrante e ainda encontrar 
o terrorista para não misturar-
mos essas coisas”, diz Andrzej 
Maria Braiter. 
“Temos que ter um sistema 
muito bom de serviço de imi-
gração externa da União Euro-
peia, que realmente ainda não 
temos”, argumenta. A Polônia  

trabalha com agências inter-
nacionais de migração, mas o 
desafi o do continente ainda é 
unifi car uma posição a respei-
to do tema. 

“Temos um novo governo 
há pouco tempo que está pro-
pondo aos governos da União 
Europeia soluções novas com 
uma ótica diferente, que tem 
que levar em conta a percep-
ção popular – o que o cidadão 
na rua pensa. As pessoas estão 
bastante assustadas. Nossos 
serviços têm que trabalhar no 
sentido de evitar atos de terro-
rismo e estamos envolvidos e 
engajados nisso. A prioridade 
é proteger as vidas humanas. 

Os países têm propostas di-
ferentes. Temos que produzir 
uma posição comum”, conclui. 

CINEMA
O FINC – Festival Interna-

cional de Cinema de Baía For-
mosa – acontece hoje (27) e 
amanhã (28), em Baía Formo-
sa, com fi lmes de longa e cur-
ta-metragem, das 18h às 23h. 
É promovido pelo empresário 
e cônsul honorário do Brasil 
na Polônia, Greg Hajdarowicz, 
do grupo Gremi, que atua nas 
áreas de investimentos, rees-
truturação de empresas, cota-
ções na bolsa de valores, setor 
imobiliário, mídia e cinema.

Embaixador polonês fala 

sobre oportunidades  de 

negócios com o RN

NO PORTAL

// Embaixador da Polônia no Brasil, Andrzej Maria Braiter, está no RN para mostrar as potencialidades de negócios entre seu país e o estado

 GEANDERSON OLIVEIRA / NOVO
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#eventos 
especiais lucianoalmeida@novojornal.jor.br

Dicas
• Coloque sugestão de traje no seu convite. 

• Seja elegante: sirva AperolSpritz no seu casamento 
na praia. É um drink que mistura: Espumante, 
Aperol, Água com gás e uma rodela de laranja.

• Muuuuuuuuito cuidado com Véu longo se o local 
tiver muito vento. Opte por um Véu curtinho para 
que seu cortejo saia sem empecilhos. 

Recentemente presenciei um fato engraçado: A 
noiva contratou um carro antigo para conduzi-la ao 
altar e o carro pifou.Pois é... No mínimo “tragicômico”.
Você, prestes ao entrar no altar e ver seu carro sendo 
empurrado por uma série de homens, é uma cena que 
não precisamos viver.Por favor, tudo que contratar: 
teste a procedência.Não cometa Gafes!

Não cometa gafes

inusitado requer cuidado

Sonho Vamos 
aos termos 
técnicos

O 
que fazer 
quando nosso 
desejo é 
proporcionar 
algo inusitado 

no dia do nosso casamento? 
Como devemos proceder 
quando queremos fazer um 
evento em que surpreender é 
uma condição tão importante 
quanto os elementos básicos 
de uma festa, como: uma 
boa alimentação, uma 
linda decoração e muita 
(logicamente) animação?

Ora, em primeiro lugar, os 
elementos básicos devem ser 
certamente mantidos, porém 
com ainda mais cautela.

Um bom buff et tem que 
ter serviço de Catering que 
cumpra todos as exigências 
legais, principalmente, da 
Covisa. O transporte deve ser 
feito de maneira adequada e, 
para tanto, recomendo que 
você entre nas instalações de 
cozinha; pergunte como esse 
transporte será feito e, tão 
importante quanto, se o local 
escolhido possui condições 
mínimas para a fi nalização 
do seu cardápio. Afi nal de 
contas, você não quer que a 
lembrança do seu evento seja 
uma “baita” indigestão.

Ainda, e tão importante 
quanto, verifi que os 

equipamentos como: 
cadeiras, mesas, tampos, 
toalhas, talheres e etc. 
Independente do local 
escolhido, esse equipamento 
deverá ser transportado e 
montado. Nota: isso gera 
custos extras.

Por falar em custos: 
Prepare-se! Sua planilha 
aumentará no mínimo 30% 
do custo tradicional de uma 
festa nos mesmos padrões 
da sua num salão de festas 
da região. É nessa hora que 
muitas noivinhas mudam 
de ideia e migram para um 
salão com todo esse aparato à 
disposição. 

A grande vantagem 
de escolher um local, 
digamos inusitado, é o 
prazer de proporcionar uma 
experiência única para você, 
sua família e todos os seus 
convidados; afi nal, aquele 
momento, naquele lugar, 
nunca mais se repetirá.

Busque adequação! 
Rústico? Chique? Despojado? 
Todos eles juntos? Qual seu 
tema? Ou o tema pode ser 
você mesma?

Tantas perguntas, uma 
única resposta: o tema é você!

Seja você mesma e 
busque o decorador que 
melhor consiga traduzir sua 
personalidade, ou melhor, do 
casal... Até mesmo da família. 
Dessa forma você garante 
que, independente do que 
aconteça: você gostará da 
festa, afi na, como não gostar 
de algo que é nossa cara?

As fotos que ilustram nossa 
coluna mostram diferentes 
personalidades, mas que 
possuem uma sinergia. Sabe 
qual é? A tradução de um 
sonho.

Roupa: leve. Nesse 
tipo de evento sugiro que 
coloque o traje ou, pelo 
menos, um informativo 
do que o convidado 
deve vestir. Noivo 
de terno chumbo de 
preferência e a noiva sem 
brilho. Os pais devem 
dar o tom. Aconselho 
sempre gravatas para os 
familiares e padrinhos, 
mas se o clima for 
despojadíssimo; jogue 
fora esse acessório.

Antes da cerimônia 
pode servir canapés 
e espumante sem se 
preocupar se seus 
convidados iram se 
embreagar. Isso só irá 
acontecer se você atrasar 
mais de 1 hora. Sendo 
assim, sinto lhe informar 
que a “culpa é sua”.

Comidas leves pra 
começar e um jantar 
servido as 19h é o ideal.

Espumante e Whisky 

não podem faltar, mas 
um bom e velho coquetel 
sempre será bem 
vindo para esse tipo de 
casamento.

Docinhos e bolo de 
preferência num lugar 
climatizado. Açúcar odeia 
calor!

As bandas podem 
fi car ao ar livre, sob 
alguma tenda decorada. 
O estilo musical...... Bom, 
trataremos disso num 
outro momento, mas 
posso adiantar que se 
seus convidados são 
ecléticos e de diferentes 
faixas etárias: prestigio-os. 

Encerro dizendo 
que, independente do 
que resolva fazer; faça-o 
com amor. Muito amor. 
Conseguimos sentir esse 
sentimento tão nobre de 
longe e, sempre sairemos 
muito felizes de um local 
que esteja contaminado 
por ele.Até a próxima.

O
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R E A L I Z A R  E X A M E S  P E R I Ó D I C O S  É  A  M E L H O R  F O R M A  D E  P R E V E N Ç Ã O

A exemplo do agricultor Francisco Roberto da Silva, quase 50% dos pacientes 
que são atendidos na Liga Contra o Câncer se deslocam do interior do estado 

Longa viagem pela cura 
do câncer de próstata

“Tratamento não deveria assustar 
ninguém”, diz agricultor rural

Gasto com a 
doença pode 
superar 
R$ 12 mil

Além de toda a carga 
emocional que envolve 
a descoberta de um 
câncer de próstata, um 
levantamento divulgado 
recentemente expõe ainda 
outra preocupação para 
quem está passando por 
esse momento difícil.

Segundo um estudo 
realizado pela empresa 
Orizon, referência em 
serviços para o segmento 
de saúde, seguro e 
benefícios, o custo médio 
com o tratamento da 
doença no Brasil gira 
em torno de R$ 12.5 mil. 
A pesquisa levou em 
consideração usuários 
de planos de saúde em 
diversos estados do país, 
que tiveram o tumor 
entre setembro de 2014 a 
setembro deste ano.

Foram 1.738 pacientes 
entrevistados ao todo e 
que indicaram diferenças 
entre os valores praticados 
em cada estado. No Ceará, 
onde foi registrada a maior 
quantia em todo o país, por 
exemplo, tratar do câncer 
de próstata em alguma 
rede particular pode custar 
até R$ 27.376 mil.

Em contrapartida, em 
Minas Gerais e Espírito 
Santo, o paciente gasta 
de quatro a cinco vezes 
menos que o valor 
praticado no estado 
nordestino. Toda a terapia, 
nesses lugares, sai por 
algo em torno de R$ 
6.709,67 e R$ 5.959,17, 
respectivamente.

O estudo não 
aponta o quanto é gasto 
por pacientes no Rio 
Grande do Norte. No 
entanto, de acordo com 
informações da Liga Norte 
Riograndense contra o 
Câncer, referência no 
tratamento da doença, 
praticamente todos os 
homens que chegam 
aos centros hospitalares 
são encaminhados pelo 
Sistema Único de Saúde 
(SUS), raramente fazendo 
atendimentos de planos 
conveniados. 

Anualmente, o 
Ministério da Saúde chega 
a destinar R$ 1 bilhão para 
a atenção oncológica, 
dinheiro que é gasto com 
cirurgias, radioterapias e 
quimioterapias no sistema 
público de saúde.  

// Centro Avançado de Oncologia utiliza equipamento chamado Acelerador Linear, que centraliza o fl uxo de radiação apenas na área afetada

// Francisco Roberto da Silva, agricultor em Riachuelo: tratamento

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Com consentimento do 
paciente, e também do seu 
acompanhante, a reportagem 
do NOVO teve a oportunida-
de de presenciar uma das ses-
sões de radioterapia do agri-
cultor Francisco Roberto. 

O procedimento, que acon-
tece no Centro Avançado de 
Oncologia (CECAN) da Liga 
contra o Câncer, utiliza um 
equipamento chamado Ace-
lerador Linear, que centrali-
za o fl uxo de radiação apenas 
na área afetada pelas células 

cancerígenas. A máquina rea-
liza uma média de 80 proces-
sos por dia, com pacientes que 
possuem os mais diversos ti-
pos de câncer.

Dependendo do estágio 
em que se encontra a doença, 
é preciso se submeter a mais 
ou menos sessões. Também 
varia de paciente para pacien-
te a necessidade de fazer, em 
conjunto com a radioterapia, 
a quimioterapia.

De acordo com o trabalha-
dor rural, o medo do tratamen-

to, acompanhado dos exames 
periódicos para determinar a 
efi cácia da terapia, não deve-
ria impedir ninguém de ir em 
busca da cura da doença.

“Isso aqui [a radioterapia] 
não assusta ninguém. Tem 
gente que tem medo de se tra-
tar e acaba morrendo por cau-
sa disso, mas eu mesmo não 
me amedronto com isso, não”, 
declarou Francisco que, até o 
momento, não relatou sentir 
qualquer efeito colateral em 
decorrência das sessões.

A 
chamada “Lei dos 
60 dias”, sanciona-
da pela presiden-
te Dilma Rousse-
ff  em 2012, deter-

mina que pacientes com cân-
cer iniciem o tratamento da 
doença até dois meses após a 
descoberta do tumor. No en-
tanto, nem sempre é possível 
fazer esse acompanhamento 
na mesma cidade em que se 
vive, já que muitos municípios 
não contam com centrais mé-
dicas especializadas no trato 
da enfermidade.

No Rio Grande do Norte, 
a maior referência no assun-
to é a Liga Norte Riogranden-
se contra o Câncer, que possuí 
unidades apenas em Natal e 
Caicó. Os pacientes que se en-
contram em algum dos outros 
165 municípios do estado pre-
cisam enfrentar uma verda-
deira peregrinação em busca 
de tratamento.

De acordo com o último 
Registro Hospitalar de Câncer 
emitido pela instituição, com 
dados dos prontuários médi-
cos dos anos de 2006 a 2010, 
somente 53,3% dos pacientes 
que faziam tratamento con-
tra a doença residia na Gran-
de Natal. Os outros 46,7% res-
tantes, quase metade, é oriun-
da do interior do estado, prin-
cipalmente dos municípios de 
Mossoró, Ceará-Mirim e Assu, 
que juntos correspondem a 
6,5% de todos os atendimen-
tos da Liga. 

Segundo o departamento 
de estatísticas da entidade, um 
novo relatório deve ser emiti-
do até o fi nal do ano, conten-
do informações mais atualiza-
das sobre os pacientes aten-
didos. Porém, não é difícil en-
contrar pessoas que viajam 
vários quilômetros todos os 
dias em busca de atendimen-
to na capital.

Quando os sintomas do 
câncer de próstata começaram 
a se manifestar no agricultor 
Francisco Roberto da Silva, há 
aproximadamente dois anos, a 
primeira atitude dele foi tentar 
tratar a doença com remédios 
caseiros que, segundo o costu-
me, ajudariam a aliviar os indí-
cios da enfermidade, como ar-
dência ao urinar e dor em cer-
tas regiões do corpo.

Por não possuir um acom-
panhamento médico adequa-
do na cidade de Riachuelo, 
município em que reside, loca-
lizado na região Agreste, o ido-
so de 72 anos de idade resolveu 
se tratar tomando uma mistura 
feita a partir de aloe vera, uma 
planta bastante comum no in-
terior do estado e conhecida 
popularmente como “babosa”, 
e mel. Francisco garante que 
a solução ajudou a eliminar 

os sintomas que, segundo ele, 
hoje são praticamente inexis-
tentes. “Eu urino bem, não san-
gra, não sinto mais dor, não sin-
to mais nada”, afi rma.

No entanto, mesmo que os 
sintomas tenham diminuído 
a sua frequência, isso não sig-
nifi ca que o tumor desapare-
ceu. Ao fazer novos exames, o 
agricultor constatou que ain-
da possuía a doença, preci-
sando iniciar o tratamento o 
quanto antes com sessões de 
radioterapia.

Não existe, porém, um 
centro hospitalar adaptado 
para esse tipo de tratamento 
do câncer em Riachuelo. Por-
tanto, o agricultor precisa en-
frentar, todos os dias, uma via-
gem de aproximadamente 71 
km até Natal, onde realiza a te-
rapia em uma das unidades 
da Liga contra o Câncer.

O deslocamento demora, 
em média, uma hora e é fei-
to em um carro fretado pela 
prefeitura da cidade interio-
rana, encarregado de trazer 
para a capital outros pacien-
tes, além do próprio Francis-
co Roberto, que também pre-
cisam de cuidados médicos 
especializados.

Em geral, o idoso passa as 
tardes entre o trajeto e o trata-
mento, como explica o seu fi -
lho, Francinaldo Roberto, 32, 
que também o acompanha 
nessa missão diária.

“Nós saímos, normalmente, 
por volta de 13h e 13h30. Quan-
do a máquina [acelerador line-
ar, utilizada no tratamento de 
radioterapia] está funcionando 
bem, só esperamos pelo tem-
po do tratamento, que demora 
15 minutos. Nós voltamos para 
Riachuelo às 16h, mas já teve 

vezes de fi carmos até umas 
17h ou 18h”, esclarece Franci-
naldo, que também é agricultor 
como o pai.

As duas horas de viagem 
diária, para ir e voltar à sua ci-
dade de origem, nem é o prin-
cipal transtorno para Francis-
co Roberto. Segundo explica, a 
vontade de se ver logo livre do 
câncer supera o cansaço pro-
porcionado pela jornada.

“Eu não sabia o que era a 
doença antes. Já tinha ouvi-
do falar, mas não conhecia, 
por isso não fi quei assustado 
quando descobri. Agora, só 
quero fi car bom logo”, espe-
ra o agricultor que ainda está 
em sua décima terceira sessão 
de radioterapia, do total de 38, 
e que ainda precisará passar 
pelo período de observação 
antes de ter a certeza de que o 
câncer não vai retornar.
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Cidade do Sol recebe primeiro encontro de 
harleyros do Nordeste, que terá shows e feira 
aberta a público em geral 

Harleyros de 
todo Nordeste 
invadem Natal

M
ais que uma 
moto, um es-
tilo de vida, 
uma fi loso-
fi a. Ao longo 

dos mais de 110 anos da mar-
ca, a Harley-Davidson cons-
truiu um conceito de vida e 
coleciona incontáveis aman-
tes sobre duas rodas por todo 
o mundo.No Brasil não é dife-
rente. Inúmeros apaixonados 
por essa motocicleta lendária 
se reúnem com frequência e 
um objetivo em comum: cur-
tir um bom rockandroll, en-
contrar amigos e confraterni-
zar. E é essa mistura que traz 
para Natal o primeiro encon-
tro de Harleyros do Nordeste, 
que começa hoje e vai até do-
mingo, no Imirá Plaza Hotel 
na Via Costeira.

“Escolhemos Natal pois o 
desafi o de criar este primei-
ro evento estava ligado dire-
tamente à infraestrutura que 
cada um dos organizadores 
poderia oferecer para a reali-
zação. Além do mais, reunir 
motociclistas de outras regi-
ões do Nordeste que usam a 
BR para chegar até aqui, dei-
xou Natal em uma situação 
mais confortável pelo seu po-
sicionamento geográfi co. Di-
gamos que nosso posiciona-
mento é próximo de todos”, 
comenta o empresário Ubira-
jara Carratu, um dos organiza-
dores do encontro. 

Ele explica que a ideia de 
fazer um evento para reunir 
os apaixonados pelo mundo 
Harley-Davidson do Nordeste 
surgiu de encontros informais 
entre amigos. “Para nós existe 
um desejo de criar um univer-
so que nos deixe bem à vonta-
de para encontrarmos os ami-
gos. Tudo isso está muito liga-
do ao conceito que a própria 
marca cultivou durante anos, 
a confraternização entre ami-
gos que gostam de algo em co-
mum, motocicletas clássicas e 
centenárias”, afi rma.

O I encontro de Harleyros 
do Nordeste possui uma agen-
da exclusiva de atrações, entre 
passeios de moto pelos pon-
tos turísticos da capital poti-
guar e festas temáticas. Apesar 
de ser pensado para os pro-
prietários da marca, o even-
to abre suas portas hoje (27) 
e amanhã (28) para quem de-
sejar curtir um pouco desse 

universo. Os interessados po-
dem ligar para o departamen-
to de reservas do Hotel Imirá 
Plaza no 4005.0505 O valor do 
ingresso é R$ 120,00 por pes-
soa para os dois dias.A organi-
zação do evento ainda dispo-
nibilizou um aplicativo, para 
orientar os participantes e 
acompanhar os acontecimen-
tos. Para baixar o APP basta 
entrar na loja do Google Play e 
pesquisa 1º Encontro de Har-
leyros do Nordeste.

PROGRAMAÇÃO 
O encontro começa hoje, 

a partir das 14h, com a recep-
ção aos participantes no Hotel 
Imirá. Das 18h, bar molhado 
e bandas tocando até as 23h, 
com bandas. Amanhã, às 8h 
os motores começam a ron-
car e os participantes farão 
um passeio pela Cidade do 
Sol. Das 14 às 17h, quem dá o 
show é a Polícia Rodoviário fe-
deral, que vai ensinar dicas de 
segurança sobre como pilotar 
uma HD. 

Das 18h às 21h feira com 
bandas de rock ao vivo. Essa 
parte do evento, especifi ca-
mente, é aberta ao público em 
geral; e terá stands de patro-
cinadores e venda de peças e 
acessórios em geral. Das 21h 
às 23h haverá sorteio de pro-
dutos dos patrocinadores. No 
domingo só programação in-
terna, para os participantes. 
O 1º Encontrod e Harleyros 
do Nordeste tem o apoio do 
NOVO, da Polícia Rodoviária 
Federal e da Ritz – G5.    

// Ideia do encontro que vai reunir harleyros em Natal surgiu de uma conversa informal entre amigos 

// Encontro também é oportunidade de ver essas máquinas ao vivo 

HARLEY DAVIDSON/DIVULGAÇÃO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

S
e você já realizou al-
guma obra de refor-
ma ou de constru-
ção em casa, deve 
ter se deparado com 

a árdua missão de pesquisar 
onde comprar pelo menor 
preço e qualidade dos produ-
tos. Uma dupla potiguar pen-
sou numa forma de juntar es-
sas informações em um site 
e disponibilizar tanto para 
o consumidor quanto para 
as empresas economizarem 
tempo e dinheiro na hora de 
construir ou reformar. A ideia 
mostrou-se tão interessante 
que está disputando hoje a fi -
nal do concurso “Ideias de Ne-
gócios” das empresas Junior 
Achievement e Linx.

O estudante Anderson Sale, 
16, e o analista de sistemas, 
Alessandro dos Anjos, 22,   es-
tão trabalhando nesse projeto 
há pouco mais de um mês e as 
expectativas são as melhores. 
Eles pensaram o projeto inicial-
mente para inscrevê-lo no con-
curso, mas pretendem execu-
tá-lo vencendo ou não a com-
petição em que disputam com 
outros quatro fi nalistas de Mi-
nas Gerais, Rio Grande do Sul e 
Paraná. Este último estado tem 
dois fi nalistas.

 “Pensamos no projeto 
para o concurso  mas identifi -
camos que tem um potencial 
de mercado. O concurso pe-
dia ideias para tornar o mo-
mento de compra mais pra-
zeroso para lojistas e consu-
midores e nós identifi camos 
essa difi culdade na área da 
construção civil”, conta Ander-
son Sales. A equipe que for-
ma com o colega disputa com 
o nome “Budget Me” com o 
projeto “Marketplace”, que co-
necta compradores com de-
pósitos e lojas de materiais de 
construção.

A equipe projetou uma 
plataforma de negócio on line 
em que o cliente ou a constru-
tora acessa a página e encon-
tra facilmente onde estão os 
melhores e mais baratos pro-
dutos à disposição por meio 
de um mecanismo de pesqui-
sa de buscas. Os rapazes estão 
pesquisando e formando um 
banco de dados de empresas, 
produtos e marcas para in-
serir na plataforma. “Já exis-
tem modelos semelhantes 
mas são softwares caros para 
grandes construtoras. Nossa 
ideia alcança o consumidor fi -
nal, desde a pessoa que quer 
fazer uma reforma em casa, 
até uma grande construtora 
que vai construir uma grande 
obra”, explica o estudante.

Mesmo disputando o con-
curso, a plataforma só estará 
disponível nos primeiros me-
ses do próximo ano, preveem. 
Lojas estão sendo consultadas 
e conhecendo melhor a pro-
posta para que possam ade-
rir com a vantagem de se au-
todivulgarem. Poderão, tam-
bém, integrar suas centrais de 
vendas por meio de perfi s pró-
prios no site. 

 “Poderia ser um aplicativo, 
mas optamos pelo site porque 
é menos limitado e também 
pode ser acessado por dispo-
sitivos móveis. Também pode-

remos trabalhar o marketing 
das empresas e a publicida-
de das marcas. Seriam fontes 
de receita”, explica Anderson. 
Outra forma dos criadores do 
site lucrarem com o projeto é 
receber uma porcentagem de 
até 5% das compras efetuadas 
através do site budget2me.
com , programado para entrar 
no ar a partir de hoje.

PROJETO 
O projeto potiguar está dis-

putando com a equipe Agili-
dade/MG que criou um apli-
cativo para a redução das fi las 
de supermercado; a equipe 
Canguroo/RS que apresentou 
uma plataforma colaborativa 
para compras de supermerca-
do; e as equipes paranaenses 
Monsec, autora de um apli-
cativo de comparação de pre-
ços de postos de combustível; 
e Medida, com uma ideia que 
facilita o en-contro das roupas 
para o cliente. 

Anderson Sales faz nível 
médio em Administração do 
Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte (IFRN). Ales-
sandro dos Anjos, que é gradu-
ado em Análise e Desenvolvi-
mento de Sistemas pelo IFRN 
e aluno especial de Pós-Gra-
duação em Sistemas e Com-
putação da UFRN.  

//  Alessandro e Anderson trabalham no projeto há cerca de um mês
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 Final e video-conferência
A partir das 13h30, os cin-

co fi nalistas vão defender seus 
projetos por meio de video-
conferência para um grupo de 
jurados da Linx. A equipe cam-
peã receberá a oportunidade 
de participar de um evento na-
cional sobre inovação e tecno-
logia, com o intuito de levar a 
sua ideia adiante e transformá-

-la num possível negócio.
O Concurso Ideias de Ne-

gócios é uma competição on-
line na qual estudantes desen-
volvem projetos que visam a 
concepção de novos negócios 
com foco em soluções de di-
ferentes problemas da socie-
dade. É uma iniciativa da Ju-
nior Achievement Brasil (orga-

nização de educação prática 
em economia e negócios) e da 
Linx (líder em software de ges-
tão para o varejo), que desa-
fi am os participantes a resol-
ver a seguinte questão: “Como 
transformar o momento de 
compra em uma experiência 
memorável para o cliente e 
mais rentável para o varejista?”.

// Startup

Dupla de potiguares 
disputa prêmio nacional

SERVIÇO

Evento: 1º Encontro de 
Harleyros do Nordeste

Datas
27,28 e 29 de novembro 
de 2015

Local
Imirá Plaza Hotel – Via 
Costeira 

Site
www.facebook.com/
encontroharleyrosne

Escolhemos 
Natal pois o 
desafi o de 
criar este 
primeiro 

evento 
estava ligado 

diretamente à 
infraestrutura 

que cada 
um dos 

organizadores 
poderia 

oferecer para 
a realização”

Ubirajara Carratu
Empresário

C O N V O C A Ç Ã O  D A  F C A

Comunicado aos proprietários dos veículos Chrysler Town & Country, 
Chrysler 300C, Dodge Journey, Jeep Commander e Jeep Grand Cherokee

Pe
de

str
e, 

use
 su

a f
aix

a.

A FCA, dando início à segunda etapa das campanhas de chamamento, convoca os proprietários dos veículos 
Chrysler Town & Country, ano/modelo 2008 a 2010; Chrysler 300C, ano/modelo 2008; Dodge Journey,  
ano/modelo 2009 a 2010; Jeep Commander, ano/modelo 2006 e 2007; e Jeep Grand Cherokee, ano/modelo 
2005 a 2008, para agendar seu comparecimento a uma das concessionárias das redes Chrysler, Dodge ou Jeep, 
visando, sem nenhum custo, à substituição do módulo de ignição dos veículos e das chaves de ignição operada por 
frequência (somente para os veículos que possuem tal dispositivo).

Foi identificado que o módulo de ignição instalado em seu veículo pode sofrer uma alteração não intencional da posição da 
chave de ignição durante sua condução, o que poderá resultar em risco de perda de potência do motor, direção hidráulica 
e frenagem, aumentando o risco de colisão, com consequentes danos materiais e lesões graves ao condutor, passageiros  
e terceiros. Além disso, existe a possibilidade de uma ou mais das funcionalidades de segurança do veículo serem 
desativadas. Nessa situação, em caso de acidente, a não deflagração dos air bags frontais diminuirá a proteção aos 
ocupantes do veículo, aumentando as chances de lesões físicas graves ou até mesmo fatais para o motorista e passageiros.

O atendimento será gratuito e o tempo estimado para o serviço é de aproximadamente 2 (duas) horas, podendo variar 
conforme o fluxo de atendimento da concessionária escolhida. Por esse motivo, solicitamos aos proprietários que agendem 
sua visita previamente na concessionária Chrysler, Dodge ou Jeep de sua preferência, a partir do dia 7/12/2015.

Esta ação envolverá um total de 5.189 veículos com o seguinte intervalo de chassis (não sequencial): de  
1J8HC58N75Y538722 a 2A4PS6D19AR332874.

Para mais informações e agendamento, entre em contato pelos telefones 0800 730 7130 (Chrysler) , 0800 730 7140 
(Dodge) , 0800 703 7150 (Jeep) ou consulte www.chrysler.com.br, www.dodge.com.br, www.jeep.com.br.

Com essa iniciativa, a FCA visa assegurar a satisfação de seus clientes, garantindo a qualidade, a segurança e 
a confiabilidade dos veículos das marcas Chrysler, Dodge e Jeep.
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Sesed anuncia plano operações para o evento que começa no 
dia 3 de dezembro; sete blocos irão desfi lar no corredor da folia  

Carnatal terá  210 
policiais por dia para 
fazer a segurança

Prefeitura faz sorteio 
para vagas em creches 

A 
Secretaria de 
Estado da Se-
gurança Públi-
ca e da Defesa 
Social (Sesed) 

apresentou ontem (26) o pla-
no de operações para o Car-
natal 2015, que será realiza-
do de 3 a 6 de dezembro, no 
entorno da Arena das Dunas. 
A estrutura terá 210 policiais 
em cada dia de festa. Tam-
bém farão parte do esquema 
de segurança 32 viaturas. 

A Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte, por meio 
do Comando de Policiamen-
to Metropolitano (CPM), atu-
ará na área interna e externa 
da festa. No Setor Interno da 
Arena das Dunas funcionará 
o Centro de Comando Ope-
racional (CCO), o Setor de 
Triagem e o Setor de Acha-
dos e Perdidos, com um efeti-
vo de 20 militares por dia.

O anúncio foi feito em co-
letiva de imprensa no Gabi-
nete de Gestão Integrada Es-
tadual (GGI-E). “Não teremos 
policiais fardados dentro do 
Carnatal, mas reforçaremos 
o policiamento nos locais de 
maior concentração popu-
lar, de forma a garantir a se-
gurança”, destaca o secretário 
adjunto de segurança do Es-
tado, Caio Bezerra. 

No setor externo da Arena 
das Dunas, a PM atuará com 
policiamento a pé, por meio 
da cavalaria, das viaturas e de 
motocicletas, com um efetivo 
de 190 militares diariamen-
te. O policiamento será rea-
lizado entre a Rua Raimun-
do Chaves e a Avenida Mi-
guel Castro, cobrindo a Ave-
nida Prudente de Morais e a 
BR-101.

A Polícia Civil contará 

com uma delegacia móvel na 
área do evento, além de qua-
tro delegados, oito escrivães e 
62 agentes atuando na Ope-
ração Carnatal das 16h às 6h. 
Além disso, as Delegacias de 
Plantão da zona Norte e da 
Zona Sul estarão aberta, con-
comitantemente, dando su-
porte às demais ocorrências.

A Delegacia Especializa-
da do Combate ao Narcotrá-
fi co (Denarc), Delegacia Es-
pecializada de Defesa da Pro-
priedade de Veículo e Cargas 
(Deprov), Delegacia Especia-
lizada da Criança e do Ado-
lescente (DCA) e a Delegacia 
Especializada de Atendimen-
to ao Adolescente Infrator 
(DEA) realizarão, diariamen-
te, no local do evento, traba-
lhos específi cos nas suas áre-
as de atribuição. 

A Delegacia Especializa-
da em Assistência ao Turista 

(DEATUR) também dará su-
porte ao turista no Shopping 
Praia Shopping.  Em relação 
ao adolescente e a criança ví-
timas de agressão, o juiz da 1a 
Vara da Infância e da Juventu-
de, José Dantas de Paiva, in-
formou que haverá, duran-
te os quatro dias de festa, um 
plantão permanente no Fó-
rum Miguel Seabra Fagundes, 
para atender as ocorrências.

O Corpo de Bombeiros 
Militar também estará pre-
sente no Carnatal com o tra-
balho de prevenção e comba-
te a incêndios, atendimentos 
pré-hospitalar e salvamen-
tos na área do evento. Além 
dos caminhões, caminhone-
tes e ambulâncias, o Corpo 
de Bombeiros terá um efetivo 
diário de 20 militares. 

O Departamento Estadu-
al de Trânsito (Detran), por 
meio da Coordenadoria de 

Fiscalização e Educação, atu-
ará com ações de caráter de 
fi scalização – por meio da 
blitz da Lei Seca e blitz eletrô-
nica – e educativo, com stan-
ds com simulador de alcoole-
mia e comandos itinerantes 
(grupos de teatro e equipe de 
educação com abordagens). 
A projeção é que cerca de 10 
mil veículos sejam monitora-
dos diariamente. 

O Carnatal completa 25 
anos em 2015. A festa  acon-
tece entre quinta-feira e sába-
do da próxima semana. Sete 
blocos irão percorrer o corre-
dor da folia instalado na área 
de eventos da Arena das Du-
nas. Este ano a programação 
contará de Bell Marques, Ive-
te Sangalo, Claudia Leitte e 
as novidades fi cam por con-
ta da presença confi rmada de 
Wesley Safadão e a volta de 
Banda Eva e Cheio de Amor. 

// Matrícula

A Secretaria Municipal 
de Educação (SME) 
vai realizar sorteio 

para novas matrículas nas 
creches em Natal. A distribui-
ção promete obedecer a um 
levantamento das vagas aber-
tas em 72 Centros Municipais 
de Educação Infantil (CMEI). 
Isso porque a rematrícula dos 
alunos se encerra na próxima 
segunda-feira, dia 30. O qua-
dro atual é de cinco mil crian-
ças – entre seis meses e três 
anos de idade – atendidas pe-
las creches  da capital.

A secretária municipal de 
Educação, Justina Iva, expli-
cou que a mudança vai pa-
dronizar o sistema de distri-
buição de vagas para a edu-
cação infantil. “É um método 
mais democrático. Todos es-
tarão concorrendo em pé de 
igualdade pelas mesmas va-
gas”, detalha. O anúncio do 
sorteio foi feito durante co-
letiva à imprensa na sede da 
secretaria.

O levantamento de vagas 
abertas deve ser iniciado em 
dezembro. A quantidade de 
vagas disponíveis para o sor-
teio só será conhecida em 04 
de dezembro. Os pais inte-

ressados em matricular os fi -
lhos nos centros de educa-
ção infantil terão os dias 7 e 
16 de dezembro para realizar 
a inscrição. 

As próprias unidades de 
ensino farão o sorteio, que 
vai acontecer no dia 18 de de-
zembro. “Os pais não terão 
de se sujeitar a dormir nas 
portas das escolas para con-
seguir matricular os fi lhos”, 
aponta Justina Iva. Para quem 
não for sorteado, as unida-
des de ensino terão listas de 
suplências para futuras con-
vocações, que serão feitas 
pela Secretaria Municipal de 
Educação. 

A efetivação das matrícu-
las acontece entre os dias 21 
e 23 de dezembro. Justina Iva 
lembra que o modelo de sor-
teio de vagas já era adota-
do pelo município. O méto-
do compunha a distribuição 
de vagas para duas escolas de 
ensino fundamental: 4º Cen-
tenário (Petrópolis) e Profes-
sor Antônio Campos (Mãe 
Luíza). 

Além do atual quadro de 
cinco mil alunos, o ano letivo 
de 2016 terá ainda o acrésci-
mo de outras 360 vagas para 

o ensino infantil. Dois novos 
centros municipais já estão 
prontos para receber novos 
estudantes. O primeiro passa 
a funcionar no bairro do Pla-
nalto, com 120 vagas, e o ou-
tro no bairro Potengi, e vai 
ofertar 240 novas vagas.

Atualmente, o ensino fun-
damental do município aten-
de 27% do público total en-
tre os seis meses e três anos 
de idade. A meta do municí-
pio é alcançar 50% desta po-
pulação até 2025, segundo 
meta do Plano Municipal de 
Educação. “Não há uma obri-
gatoriedade de atender todas 
as crianças nesta faixa etá-
ria, mas estamos ampliando 
a rede para garantir o maior 
número de crianças nas salas 
de aula”, afi rma Justina Iva.

A renovação da matrícu-
la para educação infantil se-
gue até o dia 30 deste mês. 
Os CMEIs também atendem 
alunos em idade pré-esco-
lar – entre quatro e sete anos 
de idade. São sete mil alunos 
nesta categoria. Para este ní-
vel educacional, a secreta-
ria de educação não fará sor-
teio de vagas. “O atual quadro 
atende a demanda do muni-

cípio”, assevera Justina Iva.
Com relação ao ensino 

fundamental, com mais 40 
mil alunos matriculados hoje, 
os 72 CMEIs e outras 12 es-
colas públicas municipais 
compõem o quadro de aten-
dimento à educação. A reno-
vação das matrículas se dará 
entre os dias 07 e 23 de de-
zembro para os alunos dos 1º 
e dos 3º anos do fundamen-
tal. Já para os 4º e 9º anos, as 
rematrículas ocorrem entre 
os dias 05 e 08 de janeiro do 
próximo ano. Como o ano le-
tivo se encerra só em 23 de 
dezembro, as novas matrícu-
las serão realizadas 25 e 29 de 
janeiro de 2016.

// Cúpula da segurança informa que policiamento será reforçado nos locais de maior concentração popular

// Justina Iva, secretária 
municipal de Educação

FOTOS: CEDIDAS
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A
s pessoas porta-
doras de neces-
sidades especiais 
contam desde 
ontem (26) com 

mais um reforço na sua luta 
diária por emprego e inclu-
são social. O portal “Banco de 
Talentos do Sinduscon/RN” 
(bancodetalentos.org). Cria-
do pelo Sindicato da Indústria 
da Construção Civil, o portal 
reduziu a um clique de com-
putador ou smartphone a dis-
tância entre a oportunidade 
de emprego na construção e o 
defi ciente.

A solenidade de lança-
mento projeto ocorreu na 
sede do Sinduscon e con-
tou com participação do pre-
sidente da entidade, Arnal-
do Gaspar Júnior, da Procura-

dora do Ministério Público do 
Trabalho, Isabel Queiróz Ra-
mos, empresários, represen-
tantes de associações e de ins-
tituições de pessoas defi cien-
tes, da Corde (Coordenadoria 
do Defi ciente) e do SENAI-RN 
(Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Industrial).

As associações que repre-
sentam os portadores de ne-
cessidades especiais, empre-
sas da construção civil e Mi-
nistério Público do Trabalho, 
terão acesso livre e indepen-
dente ao portal, através de lo-
gin e senha exclusivos. O fun-
cionamento é simples. As 
associações acessam e ca-
dastram as pessoas com defi -
ciência. As empresas consul-
tam e selecionam aqueles que 
se adequam à sua demanda, 
em seguida entram em conta-
to com o candidato e agenda 
entrevista de emprego.

Cada entidade tem total 
autonomia para gerir seu pró-
prio cadastro, de forma inde-
pendente e autônoma. O Sin-
duscon/RN se coloca como 
facilitador, aproximando as 
duas pontas da questão: as en-
tidades representativas das 
pessoas com defi ciência e as 
empresas. A idéia será levada 
a outros sindicatos da cons-
trução civil do país.

O presidente do Sindicato, 
Arnaldo Gaspar Júnior, desta-
cou a função social do projeto 
e disse que o objetivo é aproxi-
mar empresas e profi ssionais, 
oferecendo a oportunidade de 

uma colocação no mercado 
de trabalho. Trata-se de uma 
ferramenta que visa promover 
o encontro dos talentos com 
as empresas fi liadas ao Sin-
duscon/RN por meio da par-
ticipação direta das entidades 
voltadas à pessoa com defi ci-
ência. “É um banco de currícu-
los”, resumiu Gaspar.

A Procuradora do Minis-
tério Público do Trabalho, Isa-

bel Queiróz Ramos, elogiou a 
iniciativa e disse que é preciso 
vencer as barreiras atitudinais 
que impedem uma melhor in-
tegração dos defi cientes no 
mercado de trabalho. Ela disse 
que os defi cientes enfrentam 
discriminação nos locais de 
trabalho e que é preciso pre-
parar os setores de recursos 
humanos para recebê-los. “O 
Brasil não tem consciência de 

inclusão”, disse a procuradora.
A diretora da Associação 

de Surdos de Natal, Kátia Jun-
queira, afi rmou que o portal é 
mais uma oportunidade aber-
ta para a inclusão social. “Mui-
tas pessoas que tem algum 
tipo de defi ciência se enqua-
dram perfeitamente em deter-
minadas vagas, com capacita-
ção e muita força de vontade”, 
disse.

A tradição americana de 
uma sexta-feira de pro-
moções – a chamada 

Black Friday, nos Estados Uni-
dos – está marcada para hoje 
(27), no Brasil. Especialistas 
orientam os consumidores a 
fi carem atentos para casos de 
“maquiagem” nos preços, o 
que ocorre quando há aumen-
to antes do período de pro-
moção e, no dia da Black Fri-
day, os preços são “reduzidos”, 
com a alegação de que houve 
desconto.

O Procon de São Paulo está 
fazendo monitoramento nos 
preços de um lote de produ-
tos eletroeletrônicos e eletro-
domésticos para informar ao 
consumidor se as ofertas têm 
realmente o desconto anun-
ciado. O monitoramento vai 
permitir que a instituição au-
tue as empresas que pratica-
rem publicidade enganosa ou 
que descumprirem a oferta.

O advogado Dori Bou-
cault, especialista em direitos 
do consumidor, disse que, no 
caso do comprador se sentir 
enganado, a orientação é pro-
curar o Procon. “É preciso fa-
zer as compras com planeja-
mento, fazer uma pesquisa 
com antecedência, levantan-
do as ofertas na internet, nos 
folders, nos jornais, na televi-
são”, afi rmou.

Outra orientação é evitar a 
compra por impulso. “Primei-
ro tem que verifi car o que re-
almente precisa comprar. Há 
uma diferença entre necessi-

tar e querer. E, também, fazer 
uma conta do seu orçamen-
to doméstico. Quanto tem di-
nheiro para gastar, para com-
prar o que precisa”.

Se, por acaso, o produto 
comprado via internet tiver 
algum defeito, o consumidor 
tem direito à troca. Segundo o 
artigo 49 do Código de Defesa 
do Consumidor, o cliente tem 
prazo de sete dias para devol-
ver o produto e receber o di-
nheiro de volta.

O consumidor também 
tem que verifi car a autentici-
dade dos sites. “Há sites de fa-
chada, de aproveitadores que 
abrem nessa época para indu-
zir o consumidor a mandar di-
nheiro, dizendo que o produto 
está acabando. Nem a polícia 
encontra”, disse o advogado.

Também é preciso descon-
fi ar de preços muito abaixo 
do mercado. “Difi cilmente al-
guém vai fazer uma oferta tão 
vantajosa, fora da realidade. Al-

gumas dizem para enviar o di-
nheiro urgente, porque o pro-
duto já está acabando.” Para o 
consumidor que faz compras 
em parcelas, se houver algum 
problema, a lei permite o blo-
queio do pagamento.

Uma recomendação é ter 
cautela na hora das compras, 
pois no início no ano, os con-
sumidores já têm muitas des-
pesas com impostos, material 
escolar e dívidas com com-
pras de Natal. Segundo levan-
tamento feito pelo site Busca 
Descontos, responsável pelo 
BlackFriday.com.br, 48,36% 
dos consumidores pretendem 
gastar de R$ 700 a R$ 2 mil na 
Black Friday. A pesquisa foi fei-
ta em outubro com 6.926 pes-
soas. A segunda faixa de pre-
tensão de compra com mais 
respostas é a de R$ 300 a R$ 
700 (18,26%). Na sequência, 
aparecem acima de R$ 2.001 
(16,27%), de R$ 101 a R$ 300 
(12,49%) e até R$ 100 (4,55%).

Sindicato da Indústria da Construção Civil no RN lança na internet banco de talentos voltado para 
que pessoas com necessidades especiais tenham mais chance no mercado de trabalho 

Sinduscon lança seu “portal 
da inclusão” na internet

// No lançamento, representantes de entidades que trabalham pela inclusão de pessoas com algum tipo de defi ciência elogiaram a iniciativa 

// Consumidor precisa manter os olhos abertos para evitar golpes

ASSESSORIA / SINDUSCON

PAULO PINTO / FOTOS PÚBLICAS

Kelly Oliveira
Agência Brasil

SERVIÇO

O quê?

Banco de Talentos do 
Sinduscon

Como acessar

http://bancodetalentos.org/

// Black Friday

Consumidor deve evitar 
compra por impulso

O objetivo é 
aproximar 
empresas e 

profi ssionais, 
oferecendo a 

oportunidade 
de uma 

colocação no 
mercado de 

trabalho”

Arnaldo Gaspar
Presidente do Sinduscon
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Patrocínio da Chevrolet para campeonatos estaduais é alvo de 
apuração na comissão formada no Congresso Nacional

// CBF

CPI do Futebol 
investiga contrato da 
federação potiguar

Del Nero abandona vaga na Fifa

// José Vanildo, presidente da FNF, lamenta a perda de patrocínio

FRANKIE MARCONE / NOVO

O  M O V I M E N T O  N O V E M B R O  A Z U L  S U R G I U  E M  2 0 0 3  C O M O  F O R M A  D E  Q U E B R A R  O  P R E C O N C E I T O  M A S C U L I N O

A 
CPI do Fute-
bol está inves-
tigando todos 
os contratos 
de patrocínio 

da Chevrolet com as federa-
ções estaduais, incluindo o 
do Campeonato Potiguar. Os 
acordos vigoraram entre 2013 
e 2014, período em que o atu-
al presidente da CBF, Marco 
Polo Del Nero, era vice-presi-
dente da entidade. 

Os documentos obtidos 
com exclusividade pelo repór-
ter Jamil Chade, do Estadão, 
estão sendo analisados pela 
CPI, interessada em saber se 
Del Nero se benefi ciou destes 
contratos.

O primeiro contrato da 
empresa ocorreu com a Fe-
deração Paulista de Futebol 
(FPF) na época em que Del 
Nero era presidente e quan-
do o dirigente passou a ocu-
par a vice-presidência da CBF, 
a montadora passou a patroci-
nar federações estaduais por 
todo o País. Entre 2013 e 2014, 
22 federações tiveram contra-
to com a empresa.

O Campeonato Potiguar 
esteve entre os estaduais pa-
trocinados. “Eu não tenho o 
juízo de valor formado sobre a 
situação. O que eu posso dizer 
é que o valor emitido pela fe-
deração era feito dentro de pa-
râmetros da legalidade”, garan-
tiu o presidente da Federação 
Norte-rio-grandense de Fu-
tebol (FNF), José Vanildo, em 
contato por telefone com a re-
portagem do NOVO.

Segundo o dirigente, a per-
da do patrocínio da Chevrolet 
para esta temporada foi senti-

da, pos representava o maior 
valor investido na competi-
ção. “Era o nosso maior patro-
cinador e a saída da empresa 
foi muito ruim para nós, pena-
lizou principalmente os me-
nores, os clubes do interior”, 
explicou.

Neste ano, quando Del 
Nero assumiu a presidência 
da CBF, a Chevrolet passou a 
patrocinar apenas a entida-
de nacional, que rompeu anos 
de parceria com a Volkswagen. 
Um dos contratos com uma fe-
deração estadual, obtido pela 
reportagem do Estadão, revela 
o compromisso da montado-
ra de pagar R$ 320 mil em pa-
trocínios para 2013 e outros R$ 
320 mil para 2014, em um total 
de R$ 640 mil em dois anos.

O que chama a atenção dos 
investigadores da CPI é o valor 
de R$ 40 mil que seria destina-
do para “ativações e ações pro-
mocionais”. No contrato, a em-
presa confi rma que o patrocí-

nio é de R$ 600 mil. Mas, em 
uma carta-acordo de interme-
diação de patrocínio, outros 
R$ 40 mil são adicionados. O 
documento aponta que o va-
lor deve ser passado para a 
SG Marketing e Comunicação 
Ltda., representada por Sergio 
Luis de Sousa Gomes. O mon-
tante coincide com o valor fi -
nal indicado no contrato prin-
cipal de patrocínio, elevando o 
total para R$ 640 mil.

Pela carta, a empresa de 
veículos explica que o paga-
mento de R$ 40 mil ocorre 
“por razões operacionais in-
ternas” e ordena que a federa-
ção estadual repasse o dinhei-
ro da “seguinte forma”: direi-
to de intermediação comer-
cial e ativação do patrocínio. 
E indica que a SG Marketing 
é a detentora exclusiva desses 
direitos.

Na avaliação da CPI, os va-
lores citados abrem a suspeita 
de que a inédita cobertura de 

uma mesma marca em tantas 
federações pode ter benefi cia-
do Del Nero na eleição para 
presidente da CBF. Ele obteve 
44 dos 47 votos possíveis (vo-
taram as 27 federações, mais 
os 20 clubes da Série A do Bra-
sileiro). Seu mandato termina 
em 2019.

Na CPI, dados levantados 
pelo Senado também apon-
tariam para uma importante 
evolução patrimonial de Sér-
gio Gomes desde que passou 
a ser o intermediário desses 
acordos.

REQUERIMENTO
Em 17 de setembro, o se-

nador Paulo Bauer (PSDB-
-SC) apresentou requerimen-
to para que a General Motors 
do Brasil, detentora da mar-
ca Chevrolet, enviasse à CPI 
cópias dos contratos fi rma-
dos com as federações. Ale-
gou ser a documentação in-
dispensável no trabalho da 
comissão destinado a “inves-
tigar a Confederação Brasilei-
ra de Futebol (CBF) e o Comi-
tê Organizador Local da Copa 
do Mundo (COL), especial-
mente sobre as possíveis irre-
gularidades em contratos co-
merciais realizados por es-
ses organismos”. O requeri-
mento, porém, ainda não foi 
apreciado.

Sobre as desconfi anças da 
CPI e sobre o que levou a em-
presa a estabelecer contratos 
com as federações e por que 
não os manteve em 2015, a 
General Motors respondeu 
que “de acordo com as políti-
cas internas da GM, a empre-
sa não comenta fatos ou situ-
ações relacionadas com in-
vestigações em curso”. (Com 
informações do Estadão).

Leonardo Erys
Do NOVO

O presidente da CBF 
Marco Polo Del Nero 
pediu seu desliga-

mento como representante 
da Conmebol no Comitê Exe-
cutivo da Fifa.

Del Nero indicou para o 
cargo um de seus vice-presi-
dentes, Fernando Sarney, fi -
lho do ex-presidente da Repú-
blica e ex-senador José Sarney. 
O pedido foi aceito por unani-
midade pelo Comitê Executi-
vo da entidade sul-americana, 
que agora encaminhará para 
homologação da Fifa. Assim, 
Marco Polo termina por rene-
gar um salário anual de 200 

mil dólares pagos pela Fifa aos 
membros do comitê executivo. 

A decisão do cartola já era 
aguardada, principalmente 
após ele ter faltado a diversas 
reunião na Fifa após as prisões 
de dirigentes em maio, e foi ofi -
cializada na manhã de ontem 
(26), durante reunião do Co-
mitê Executivo da Conmebol 
realizada na sede da CBF, no 
Rio de Janeiro-RJ. Apesar da 
entrega, Del Nero seguirá com 
seu cargo na confederação 
sul-americana.

Fernando Sarney já havia 
participado das últimas reuni-
ões na Conmebol. O vice que 

representa a região Norte na 
CBF despacha com frequência 
na entidade e é tido como um 
dos principais aliados do pre-
sidente. Ele está ligado à confe-
deração por quase duas déca-
das. Em 1998 assumiu o cargo 
de Diretor de Relações Gover-
namentais e é vice-presidente 
desde 2004, tendo participado 
diretamente das administra-
ções de Ricardo Terra Teixeira 
e de José Maria Marin.

Del Nero estava sofrendo 
pressões de dirigentes da Fifa. 
Ultimamente o presidente da 
CBF não estava sequer viajan-
do para acompanhar jogos da 

seleção de futebol.
O ex-presidente da Fede-

ração Paulista de Futebol fi -
cou “escondido” após ter seu 
nome ligado às investigações 
do FBI sobre corrupção na Fifa, 
que teve como um dos resulta-
dos na prisão de sete dirigen-
tes, dentre eles José Maria Ma-
rin, antecessor de Marco Polo, 
em Zurique-SUI.

Ainda durante a tarde de 
ontem a CBF emitiu nota con-
fi rmando a entrega do cargo 
para Sarney e pontuou que Del 
Nero optou “por dar atenção 
integral aos debates e temas do 
futebol brasileiro”.
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BOBFLASH

TWITTER

// Empresária franqueada da Mahogany em Natal, Larissa 
Daher recebendo a blogger paulistana Pamella Ferrari, que 
foi conferir as novidades da loja para o natal

// Empresária Izabel Rocha recebendo convidados 
vips no evento da sua Ônix Joias

// Acompanhado do ministro das Cidades, Gilberto Kassab, o 
governador Robinson Faria participou nesta quarta-feira, ao lado do 
fi lho e deputado federal Fábio Faria, de audiência na Secretaria do 
Tesouro Nacional. Durante a reunião, Robinson entregou em mãos a 
Kassab o projeto da ponte sobre o Rio Jundiaí. O grupo também tratou 
sobre as obras estruturantes que estão sendo realizadas no RN com 
recursos do Ministério

// Interessante a imagem compartilhada no Insta pelo diretor do 
Departamento Estadual de Imprensa (DEI), jornalista Paulo Araújo, 
de um anúncio da extinta Telern, na edição de 21.03.76 do jornal A 
República, oferecendo 500 linhas telefônicas à Ponta Negra, que pelo 
que diz a propaganda nem fazia parte de Natal nesta época

// A arquiteta Renata Santa Rosa fez uma homenagem à estilista 
Priscylla Cavalcanti na edição 2015 da Casa Cor 2015: a criação ‘Quarto 
da Filha’. Na foto, a visita de Priscylla à mostra, ao lado do namorado 
Diogo Almeida e da sogra Miriam Almeida. Também na foto, Elísio 
Araújo, marido de Renata, e Valéria Cavalcanti, mãe da homenageada

Sobre a votação 
no Senado 

que manteve a 
decisão do STF 

de manter preso 
preventivamente 
o enador Delcídio 
Amaral (PT-MS):

Líder do PT no 
Senado, Humberto 

costa (PE): 
“Imagine se a partir 

de agora os Tribunais 
de Justiça resolverem 

mandar prender 
deputados estaduais, 
sem o entendimento 

de ter sido em 
fl agrante. O que 

estamos defendendo 
aqui é um princípio 

da democracia”.

Senador Aloysio 
Nunes (PSDB-SP):

“Há indícios de 
caracterização 
de organização 
criminosa para 

impedir investigação 
criminal, propiciando 

fuga de pessoas 
que poderão ser 

sentenciadas, 
prometendo meios 

materiais para 
isso, prometendo 

atuar junto a 
ministro do STF e 
ao vice-presidente 
da República para 
comprar o silêncio 

de Cerveró, que 
nas suas delações 

poderia envolver mais 
pessoas. Há indícios 

de organização 
criminosa, que não 

permite concessão de 
fi ança”.

AO
C

O
NTR
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Á

>>>> Será?
Nos corredores da 
Assembleia Legislativa 
comenta-se sobre a 
possibilidade de o 
deputado estadual José 
Dias trocar o PSD de 
Robinson Faria pelo PSDB 
do deputado federal 
Rogério Marinho.

>>>> Voto aberto
Quem falou à coluna sobre 
a prisão de Delcídio Amaral 
foi o senador José Agripino. 
Ele considera a prisão do 
petista como o “maior 
constrangimento que já 
presenciei nesses meus 
anos de Senado”.
O parlamentar do DEM 
disse que o seu partido 
trabalhou pelo voto 
aberto na decisão sobre a 
continuidade da prisão do 
ex-líder do Governo Dilma 
no Senado. “Para que o País 
conheça o pensamento de 
cada consciência que votar”, 
afi rmou.
Deu certo!

>>>> Opinião
Do presidente do Senado 
Renan Calheiros: “A Polícia 
[Federal] vir aqui (Senado) 
cumprindo ordem judicial, 
isso é democrático, 
é natural. Nós é que 
precisamos dar respostas, 
o que não é democrático 
é nós permitirmos que 
se possa prender um 
congressista no exercício 
do seu mandato sem culpa 
formada. Talvez um dia 
nós possamos avaliar o que 
signifi cou esse dia para o 
Legislativo brasileiro”.

>>>> Laranja
O resultado da última Mega-Sena, que premiou um único 

jogador do Distrito Federal, no valor de R$ 205 milhões, está 
rendendo muitas piadas nas redes...

Devido ao momento de crise, há quem ‘aposte’ que tem 
mutreta na ‘jogada’.

Inclusive, a Rádio BandNews fez questão de divulgar que o 
ganhador dos milhões fez a aposta em “uma lotérica localizada 

no bairro mais rico de Brasília”. 

>>>> Comando
O Juiz Federal Francisco 

Glauber Pessoa Alves, 
presidente da Turma 

Recursal da Justiça 
Federal do Rio Grande 

do Norte, assumiu a 
Secretaria-geral adjunta 

do Instituto Brasileiro 
de Direito Processual 

(IBDP) para o Estado do 
Rio Grande do Norte.
O magistrado já era 

membro do Conselho de 
Redação da Revista de 
Processo, editada pela 
Revista dos Tribunais. 
A presidente do IBDP, 

professora Teresa 
Arruda Alvim Wambier, 

destacou que “o IBDP 
nomeou secretários 

adjuntos em diversos 
Estados, com o 

objetivo de promover 
a integração da 

comunidade processual 
brasileira, realizar 

eventos em âmbito 
nacional e difundir 
o estudo do direito 

processual”.

>>>> Férias
Falando nisso...
Os parlamentares estaduais 
querem entrar em recesso 
até o dia 15 de dezembro. 
Para isso, terão que votar o 
Orçamento Geral do Estado 
nos primeiros dias do 
próximo mês.

>>>> Escapou
Em meio ao clima de 
tensão que tomou conta do 
Congresso Nacional, com a 
prisão do líder do Governo 
Dilma no Senado Delcídio 
Amaral, a senadora 
potiguar do PT Fátima 
Bezerra participa de evento 
da ONU em Katmandu, 
capital do Nepal.
Por aqui, não falta quem 
procure a parlamentar para 
comentar sobre a ação da 
PF no Senado...
Fátima chega neste sábado 
ao Brasil.

>>>> Participando
No Nepal, a senadora do 
RN,  a convite da ONU, 
compartilha experiências 
de programas sociais 
do Brasil. “O objetivo 
do seminário é avançar 
visando garantir a 
efetividade das políticas 
públicas, a utilização 
melhor de recursos 
públicos. Citei um exemplo 
de política exitosa em 
nosso pais, que é o bolsa 
família, considerado hoje 
como uma das políticas 
de inclusão social mais 
exitosas”, disse ela em 
entrevista à Rádio Senado 
sobre a sua participação no 
evento.

>>>> Natureza em risco?
A Comissão Especial do Desenvolvimento Nacional aprovou 
nesta quarta-feira (25) o projeto (PLS 654/2015) que cria um 
sistema especial para licenciamento ambiental de obras de 

infraestrutura avaliadas como estratégicas.
O autor do projeto (que seguiu para decisão do Plenário do 
Senado), senador Romero Jucá (PMDB-RR), observou que, 

por falta de condições adequadas nos órgãos públicos, as 
questões ambientais demoram até quatro anos para serem 
analisadas, o que resulta em prejuízos fi nanceiros para as 

empresas concessionárias. 
Já os senadores Cristovam Buarque (PDT-DF) e Randolfe 

Rodrigues (Rede-AP) criticaram a proposta, destacando os 
riscos para o meio ambiente que poderão advir de análises 

apressadas de solicitação de licenciamento.

>>>> No Agreste Potiguar...
...O ex-prefeito Wellinson Ribeiro (PSD) vem liderando 

pesquisas internas para voltar à Prefeitura de Canguaretama. 
Ele deve enfrentar nas urnas a atual prefeita, 

Fatima Marinho (PMDB). 
Wellinson tem o apoio do presidente da Assembleia, 

deputado Ezequiel Ferreira.

>>>> Polônia em Natal 
O embaixador da Polônia no Brasil, Andrzej Braiter fez 

ontem uma visita ofi cial a Natal. Ele veio acompanhado da 
embaixatriz e cônsul da Polônia no país, Katarzyna Braiter.

No roteiro da dupla, passagens pelo Governo do Estado, 
Assembleia Legislativa, Prefeitura do Natal e FIERN. 
Na pauta, cooperação nas áreas econômica, legislativa, 

educativa, de investimentos e a possibilidade de organizar uma 
missão ofi cial do Rio Grande do Norte à Polônia no próximo ano.

>>>> Rótulos para lá de especiais
Na semana que vem, dia 1 de dezembro, a Dedalo Leilões 
realiza em São Paulo, na Oscar Freire, um super pregão de 

vinhos especiais e raros. Serão 245 lotes com lances iniciais de 
R$ 50 a R$ 45 mil. Ou seja, uma oportunidade imperdível para 
colecionadores e apreciadores renovarem suas adegas com as 

mais desejadas safras e rótulos.
Para a seleção, a casa conta com assessoria do especialisa em 
vinhos Jorge Lucki. O catálogo, que trás produtos da França, 
Itália, Chile, Argentina, EUA, entre outros, já está disponível 

para consulta e lances online via Superbid.
Dentre os lotes estão rótulos como Romanée-Conti e safras 

raras como Verdelho Madeira Blandy´s Vintage 1805, da Ilha 
da Madeira. Com um detalhe: algumas safras são de anos que 

casam com acontecimentos históricos.

Giro pelo 
Twitter...

...do senador Roberto Requião (): “A corrupção do 
capital é sistemática, atinge PT,PSDB E todos partidos e 

vai engolindo o Brasil, vide recente leilão de hidrelétricas”;

...da revista Valor Econômico:  ““Brasileiro gasta US$ 1 
bilhão no exterior em outubro, aponta BC”.

...do portal JotaInfo: “Os números da Lava Jato no STF: 
62 pessoas investigadas - 23 deputados, 13 senadores, 1 

ministro de Estado e 25 pessoas sem foro”.

É  F U N D A M E N T A L  F I C A R  A T E N T O  A O  H I S T Ó R I C O  F A M Í L I A  D E  C Â N C E R
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ARQUIVO

// Daniele e Sérgio se despedem da vida de solteiro com nupcial logo 
mais à noite na Igreja Bom Jesus e recepção no Olimpo Recepções

// Barbra Kittel e Eduardo Portal aterrissando 
hoje em Natal para temporada de férias 

// Os aniversariantes Samara e Elias Gosson dividem 
felicidades  e pose com Abdon e Tereza Gosson 

// Par bonito no dia do sim de Isabelle e Chicão, a bela 
fashionista Priscylla Cavalcanti e Diogo Almeida 

// Abraços de felicitações para o empresário Alberto 
Serejo em nova primavera hoje 

Nunca mude a sua 
essência só para 
agradar outras 
pessoas. É mais 
importante ser 
você memso do 
que ser alguém 

estranho moldado 
pelos outros.” 

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Trocando de idade hoje 
com os vivas da coluna: 
Margarida Seabra de 
Moura, Maria Antônia 
Melo, Neto Brasil, Th emis 
Godeiro, Pedro Falcão 
e Marcelo Dantas. Vivas 
e abraços duplos para 
o empresário Arituba 
Elias Gosson e a fi lha 
arquiteta antenada 
Samara Gosson. 
Também na sessão  vivas 
o amigo empresário 
gente boa, Conectron 
Alberto Serejo.   

- Hoje é do Técnico de 
Segurança do Trabalho, 
Dia da Afi rmação 
Democrática, Dia de 
Santa Catarina Labouré, 
Dia Nacional de 
Combate ao Câncer, Dia 
da Medalha Milagrosa 
de Nossa Senhora das 
Graças e o Dia de São 
João Crisóstomo.

PA
RA
BÉNS

No altar
Com a benção dos pais 

Antonio Francisco Correa 
Júnior e Deise Dória Cabral 

Correia, José Otávio Maia 
de Vasconcelos e Vilneide 

Gadelha Fernandes, Daniele 
e Sérgio selam o amor em 

cerimônia religiosa de 
casamento, logo mais às 19 

horas, na Igreja Bom 
Jesus das Dores. 

Os noivos terão cortejo 
formado pelos Pajens: 

Carlos, Vinicius, Miguel e 
Enzo e Daminhas: Alice, 

Laura e Júlia.
Sendo apadrinhados: 

Gabriele/Hanieri Oliveira, 
Leila/Miguel moreno, 

Denise/ Rodrigo Cabral, 
Karla/Floro Cabral, Nair/

Ajalmar Maia, Eliane/
João Magalhães, Marilia 

Bittencourt/Gabriel Sodré, 
Renata Medeiros/Tiago 

Fernandes, Nadia/Carlos 
Junior mesquita, Cristiana 

correia/Otavio Garcia, 
Tereza Cristina/Roberto 

Sales.(noiva)
Vilaine Gadelha/Bruno 

Maia, Vileide Gadelha/Lauro 
Maia, Marilia/Vilanildo, 

Daniele Maia/Tarcísio Maia. 
Heloias/Gustavo, Tereza/

Carlos Alexandre Câmara, 
Danielle Holanda/Silvano 
Pinheiro, Edna Fernandes/

Cacio Paiva, Barbara Galvão/
Fred Ciporkin, Sarah Gentil/

Jolber Fonseca.(noivo)
Após a cerimônia, os 

noivos recepcionarão os 
convidados no Olimpo 

Recepções, em big party 
assinada pelo mago Luciano 

Almeida.

Na capa
A revista “Sexy” quer que 
a mossoroense Tábatha 
Mendes, atual vocalista da 
Calypso pose como veio ao 
mundo para a publicação 
de dezembro. 

Causa nobre
Ringo Starr irá leiloar 
cópia número um do disco 
dos Beattles e o dinheiro 
arrecadado será investido 
em sua fundação.

Atention 
Hoje tem início a Black Friday. E como a maioria das 

empresas  aderem esse dia de descontos, foi feito 
um levantamento -com base no site ReclameAQUI- 

com as empresas que não conseguiram uma boa 
reputação. Saiba quais são em Take a Note no nosso blog 

JotaOliveira.com.br.

Chegando
Aterrissa hoje em Natal, from London, Barbra Kittel e 
Eduardo Portal. Os dois aproveitam a temporada de 

vacation para matar as saudades da momi Maria José 
Pacheco Kittel e demais familiares. Barbra tem dedicação 

exclusiva aos estudos de Medicina naquele pais.

Point
Em espaço de três pisos dividido por seções, o 

restaurante Fogo & Chama chega em Ponta Negra com 
proposta das melhores para os natalenses e visitantes. O 
projeto da nova casa foi criado pelas arquitetas Mariana 
Lopes e Priscila Macedo e promete ser o novo hotspot 

potiguar. Água na boca!

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br:

Segundo pesquisa, os Smartphones são os produtos mais 
aguardados nessa Black Friday.>Giovanni Bianco lança 
versão em português do livro “Say a Little Prayer”.>Filho 

de Sarney ocupa cargo na FIFA.

Movimento
-Hoje começa o FINC- 
Festival Internacional de 
Cinema de Baía Formosa e 
vai até amanhã, 28.
- Hoje tem a Prévia Ofi cial 
do Bloco Bicho, com a 
comemoração de 03 anos 
da Banda Sam Vibe e 
ainda o forrozão de Guga 
Playboy
- A partir das 20h30, o 
palco do 294 Bar recebe o 
especial “Banda Café toca 
Jovem Guarda”. 
- A Praça das Flores recebe 
mais uma edição da  Feira 
de Artes de Petrópolis.  

E M  F A S E  M U I T O  A V A N Ç A D A ,  C Â N C E R  D E  P R Ó S T A T A  P R O V O C A  D O R  Ó S S E A
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#Eventos

DE BOA NA LAGOA 
E ECO PRAÇA NA 
CIDADE DA CRIANÇA

Dois projetos gratuitos 
ao público, e de sucesso 
na cidade se unem 
neste sábado para 
oferecer atividades em 
dobro a toda família. O 
encontro do “De Boa 
Na Lagoa” com o “Eco 
Praça” começa às 08h e 
segue até 19h, na Cidade 
da Criança (Avenida 
Rodrigues Alves, S/N 
– Tirol), com atrações 
musicais, circenses, de 
dança, ofi cinas e rodas 
de conversas ao longo 
do dia.

PROGRAMESE
(Destaques)
08h - Yoga com Alana 
Reis
09h - Acrobacia 
Arqueriana com Alana 
Reis
10h - Aulão de Zumba 
com Luca Baleiro
10h - Ofi cina de desenho 
para as crianças 
14h - Roda de conversa 
Ser mulher, Ser negra
16h - Roda de conversa 
Transporte Público 
e Direito à Cidade - 
Movimento Passe 
Livre Já
16h - Tropa Trupe
17h - Koogu
18h – Fukai

DANÇANDO NAS 
DUNAS RECEBE “O 
PAVÃO MISTERIOSO” 

 Também neste sábado, 
o projeto “Dançando 
nas Dunas” apresenta 
gratuitamente no 
Parque das Dunas o 
espetáculo “O Pavão 
Misterioso”, do Ballet 
Municipal de Natal, 
contando a história de 
dois irmãos, que após 
receberem a herança 
de seu pai resolvem 
realizar seus sonhos. Um 
permanece na sua terra 
natal como comerciante 
fazendo crescer seus 
bens e o outro resolve 
empreender uma grande 
viagem, prometendo 
ao seu irmão trazer um 
bom e valioso presente.

Onde? 
Anfi teatro Pau-brasil 
(Parque das Dunas | Av. 
Alexandrino de Alencar, 
s/nº - Tirol)
Que horas?
 16h30

*Apresentação gratuita 
| Taxa de manutenção 
para entrar no parque 
R$ 1

[+ informações] 
3201 3985

URSINHO BLAU 
BLAU NO PRAIA 
SHOPPINGO 
“Natal anos 80” do Praia 
Shopping, localizado em 
Ponta Negra, continua 
e recebe neste sábado, 
para um pocket show, 
o cantor “Sylvinho 
Blau Blau”, dono do hit 
“Ursinho Blau Blau”. Os 
mais nostálgicos podem 
completar a viagem pelo 
túnel do tempo com 
uma exposição temática 
na praça do shopping, 
localizada em frente às 
lojas americanas.

“QUER TC?”

A BOCA Espaço de 
Teatros recebe a partir 
deste fi nal de semana 
uma temporada de 
espetáculos das Cias 
fundadoras do espaço 
cultural. A reestreia de 
“Quer Tc?”, com Rodrigo 
Silbat, abriu a temporada 
(patrocinada pelo Sebrae 
RN, através do Edital 
de Economia Criativa) 
desde ontem e segue 
até domingo, sempre às 
19h30.
No espetáculo solo, 
o intérprete Rodrigo 
Silbat se traveste a 
partir do universo da 
internet e explora a 
plataforma das relações 
virtuais, investigando o 
corpo como primeiro 
meio de conexão e os 
estados e desejos deste 
corpo quando jogado 
à web e mediado pelas 
redes sociais: uma tela 
piscando. Quer tc? 
Conecta. A conexão caiu. 
Acordou a solidão no 
quarto escuro. Um par de 
olhos alucinados. Mãos 
nervosas que digitam 
freneticamente na frente 
de um computador. Um 
corpo. Que se esconde. 
Que se maquia. Que 
se contorce. Que se 
desnuda. E dança na 
frente da webcam. Um 
corpo que busca outros 
corpos. Tem medo. É só 
mais um na multidão. 
Como eu. Como você. 

Onde? 
A.BO.CA Espaço de 
Teatros (Rua Frei 
Miguelinho, Ribeira)
Que horas? 
19h30 
Quanto? 
R$ 20 (R$ 10 meia)

Livro do jornalista Marcos Bezerra traz o insólito enredo do 
retorno de Lampião à vida para se vingar da cidade de Mossoró 

O inferno de 
Antônio chega 
a Natal

//Guia cultural

A P O I O :  G O V E R N O  D O  E S T A D O  D O  R I O  G R A N D E  D O  N O R T E

I
nferno – Lampião 
é eleito o grande 
vencedor do 
concurso “A Mais 
Bela Voz do Inferno”, 

e como prêmio, escolhe 
retornar à vida para se vingar 
de Mossoró, a “Terra da 
Resistência”, que expulsou 
o rei do cangaço em 13 
de junho de 1927, e desde 
então celebra o feito com 
espetáculos e histórias que 
perpassam gerações.

Meio a contragosto, 
“Dona Diaba” estala os dedos 
e manda todo mundo de 
volta para a Terra: Lampião, 
Maria Bonita e os principais 
cabras e cabrochas do bando, 
montados em cavalos do 
cão e galopando mais uma 
vez pelas veredas do sertão 
nordestino.

“Dessa vez, quem escapar 
da morte vai cagar fi no de 
tanto medo. Maria Bonita, 
minha cabocla, você vai 
comigo. Ver como é doce 
o sabor de uma vingança”, 
profetiza Lampião antes de 
sair de vez rumo à capital do 
oeste, acompanhado de sua 
revolta.

O improvável episódio 
é a base de “O Inferno de 
Antônio”, primeira fi cção 
publicada pelo jornalista e 
assessor de comunicação do 
Banco do Nordeste, Marcos 
Bezerra, baseado, por sua 
vez no cordel “O ataque 
de Mossoró ao bando de 
Lampião”, do poeta popular 
mossoroense Antônio 
Francisco.

Marcos, que já trabalhou 
na redação do NOVO, 
conheceu o cordel original 
enquanto ainda trabalhava 
em Mossoró, cidade onde 
passou quase 10 anos, como 
repórter na sucursal da Inter 
TV Cabugi, e se apaixonou 
pela criatividade do livreto.

No entanto, escrever um 
novo livro sobre a saga não 
foi sua primeira ideia. Ao 
se deparar com o conto do 
retorno de Lampião, Marcos 
se empenhou em levar o 
causo para os cinemas e até 
começou a trabalhar em 
um roteiro unindo esforços 
para patrocínios, chegando a 
receber sinalização positiva 
da Prefeitura municipal 
de Mossoró, mas o projeto 
permaneceu engavetado.

“Eu cheguei a contatar 

alguns nomes e começar 
a levantar de certa forma 
esse fi lme, mas acabou não 
acontecendo e enquanto 
isso fui criando novos 
personagens e situações 
para o cordel, o que acabou 
ampliando todo o universo 
criado por Antonio”, ressalta 
Marcos Bezerra que lança o 
livro em Natal hoje, a partir 
das 18h30 na Livraria Nobel, 
da Av. Salgado Filho.

Entre as asas permitidas 
pela sua imaginação está 
o momento em que o 
bando reencarna na terra. 
Enquanto no Cordel, o grupo 
cai em um carnaval fora de 
época, no livro, Lampião 
e seus capangas encaram, 
logo na chegada, a miséria 
de um acampamento 
de trabalhadores rurais 
sem-terra. 

“O clima só melhorou 
quando uma dupla de 
velhinhos reconheceu 
Lampião e Maria Bonita, que 
vinham um pouco mais atrás, 
nas melhores montarias. Noé 
e Bibi correram tropegante 
para anunciar a boa nova aos 
companheiros. Há muito, 
os dois disputavam o título 
de maior mentiroso da 
região”, narra o livro sobre o 
momento.

“É curioso porque a 
fi gura de Lampião ainda 
é tida como a de um herói 
maldito no interior. Há certo 
romantismo em torno da 
sua imagem, mas também 
existem grupos que estudam 
o cangaço, em Mossoró 
mesmo, e que diferenciam 
bem isso... Eles eram 
criminosos, sanguinários 

mesmo. Imagina o que 
é morar em uma cidade 
minúscula e viver com medo 
de ter sua casa saqueada, sua 
esposa e fi lhas estupradas”, 
menciona o jornalista.

Durante o processo 
de ampliação da história, 
Marcos conta que gostou 
bastante de escrever duas 
personagens essenciais para 
desenrolar da trama, “Dona 
Conceição Tijuco” e a própria 
“Dona Diaba”, visão feminina 
da comandante do inferno.

“Dona Diaba é uma 
mulher forte, e um 
personagem que havia 
pensado para a atriz Tony 
Silva, de Mossoró, interpretar 
no fi lme, porque ler as 
frases da personagem no 
livro é como ouvir Tony 
falando”, argumenta Marcos, 
afi rmando que, por outro 
lado, Dona Conceição Tijuco 
foi uma das mais aprovadas 
pelo autor do cordel.

“Eu cheguei a mostrar 
para Antônio uma versão 
e ele gostou bastante de 
Conceição, achou ela uma 
personagem divertida”, 
menciona Marcos que 
também inseriu na nova 
versão da história alguns 
poemas de Antônio 
Francisco, a quem ele 
dedica ainda o título da 
obra. “Na verdade é sobre os 
dois Antônios, eu e ele”, diz 
Marcos Bezerra.

O livro foi lançado 
originalmente, com a 
presença do poeta no 
começo deste mês durante 
a Feira do Livro de Mossoró 
2015, e após o lançamento 
de hoje continuará a venda 

LANÇAMENTO

O INFERNO DE 
ANTÔNIO 
Por: Marcos Bezerra
Quando? Hoje 
Que horas? 18h30
Onde? Livraria Nobel, da 
Av. Salgado Filho

na Livraria Nobel, da Av. 
Salgado Filho.

“Agora não penso 
mais em levar a história 
para o cinema sozinho, 
mas continuo aberto sim 
para essa possibilidade, 
tanto quanto para o teatro 
também. É uma história 
muito rica”, comenta Marcos 
que já começa a vislumbrar 
os próximos trabalhos de 
fi cção, muito embora nada 
ainda esteja defi nido.

Henrique Arruda
Do NOVO

//Livro se inspira no cordel “O ataque de Mossoró ao bando de Lampião”, do poeta Antônio Francisco

//Livro marca a estreia literária 
de Marcos Bezerra 

ARGEMIRO LIMA / NOVO


